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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

AFT — Ativo Fixo Tangível

CC2 — Cadastrc e vidas úteis dos Ativos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades de Investiment&

CIMAC — Comunidade ntermunicipal do Alentejo Central

CNC — Comissão de Normalização Contabilística

EBlTDA - Earnings Before Interest Taxes Depreciation and Amortization

ET— Estações de tratamento

FAQ - Frequentty Asked Questions

NCP — Norma de Contabilidade Pública

PCM — Plano de Contas Multidimensional

POCAL — Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais

RFALEI — Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades Intermunicipais

RSU Resíduos sólidos urbanos

SNC — Sistema de Normalização Contabilística

SNC-AP — Sistema de Normaização Contabilística — Administração Pública

SIRU — Sstema Irtermunicipal de Valorização e Tratamento de Resíduos Urbanos do Dstrito de Évora

UGR — Unidade de Gestão de Recursos

UNILEO — Unidade de Implementação da Lei de Enquadramento Orçamental

III )e:e;cee n•! 192/2015, deli & setenbro.
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NOTA PRÉVIA

Nos termos do n. ido artigo 74.° da Lei n. 73/20132, de 3 de setembro (RFALEI), “o regime relativo à contabilidade das

autarquias locais, dos entidades intermunicipais e dos suos entidades associativas visa a sua uniformização, normalização

e simplificação, de modo a constituir um instrumento de gestão económico-financeira e permitira conhecimento completo

do valor contabilística da património, bem coma a apreciação e julgamento das cantas anuais”. O artigo atrás citado

acrescenta, através do seu n.2 2 que “o contabilidade das entidades referidas na número anterior respeita o Plana de

Contas em vigor para o sector local, podendo ainda dispor de outros instrumentos necessários à boa gestão e ao contraia

dos dinheiros e outras ativos públicos, nas termas previstas na lei”. O presente relatório, que anexa as contas

consolidadas, visa dar cumprimento a esta obrigação legal.

O n.2 7 do artigo 75,P da supracitada lei, prevê, como documentas de prestação de cantas consolidadas, o Balança

consolidado, Demonstração consolidada dos resultados por natureza, Mapa de fluxos de caixa consolidados de operações

orçamentais e Anexo às demonstrações financeiras consolidadas, com a divulgação de notas específicas relativas à

consolidação de contas, incluindo os saldos e os fluxos financeiros entre as entidades alvo da consolidação e o mapa de

endividamento consolidado de médio e longo prazos e mapa da dívida bruta consolidada, desagregado por maturidade

e natureza, da leitura conjugada com o n.2 2 do artigo 74,9 do REALEI, que prevê que o regime será o do “Plano de Contas

em vigor para o setor local”, integra-se com as necessárias adaptações o previsto nas NCP 1, NCP 22 e NCP 26 do Sistema

de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas3 (SNC-AP), no que concerne às demonstrações financeiras

e orçamentais, e ainda, o modelo preconizado no Manual do Relatório Integrado publicado on-line pela UNILEO.

O nY 6 daquele artigo 75,9 define: “Devem ainda ser consolidadas, na proporção do participação ou detenção, as

empresas locais que, de acordo com o artigo 7.2 da Lei n.9 50/2012, de 31 de agosto, integrem o setor empresarial local

e os serviços intermunicipalizadas, independentemente da percentagem de participação ou detenção do município, das

entidades intermunicipais ou entidade associativa municipal”

O n.9 8 do mesmo artigo estabelece que os procedimentos, métodos e documentos contabilísticos para a consolidação

das contas são os definidos para as entidades do setor público administrativo.

Assim, surge a necessidade de se proceder à consolidação de contas, sendo o método integral o utilizado, uma vez que a

CIMAC é detentora de uma percentagem de controlo na entidade incluída no seu perímetro. Este método preconiza a

integração dos diferentes elementos que constam das demonstrações financeiras da empresa consolidada no balanço e

demonstração de resultados da entidade consolidante. Subsequentemente a esta integração, são eliminadas todas as

operações intragrupo, ou seja, operações entre as entidades que compõem o perímetro de consolidação, evitando-se

‘Estabelece o Regime rirsanceiro das Autarquias Locais e Entidades Intermunscipa,s.

Aprovado oeio DecrecoLei n.5 192/2015, de lide setembro.
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desta forma duplicação de valores, O SNC-AP permite uniformizar os procedimentos e aumentar a fiabilidade da

consoldação de contas, com uma aproximação ao SNC, aplicados no contexto do setor empresarial local. As

demonstrações financeiras consolidadas da CIMAC foram elaboradas de acordo com o SNC-AP e foram aplicados os

reo,uisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP).
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ii PR;NC;PAIS DESTAQUES

Para além da CIM,AC, enquanto entidade consolidante, o perímetro de consolidação da CIMAC é constituído pela empresa

intermunicpal Gesamb — Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM, entidade detida em 50%.

O artigo 7,2 do Decreto-Lei n.9 192/2015, de 11 de setembro, diploma legal que aprova o Sistema de Normalização

Contablística para as Administrações Públicas, estabelece, em matéria de consolidação de contas, os seguintes

perímetros de consolidação:

• Perimetro de consolidação de natureza orçamental (NCP26)

• Perímetro de consolidação de natureza financeira (NCP22)

No que respeita às demonstrações orçamentais consolidadas, o perimetro da consolidação orçamental apenas abrange

a CIMAC, uma vez que a entidade consolidada não elabora demonstrações orçamentais. É entendimento da Comissão de

Normalização Contabilística (CNC) que estando uma empresa municipal ou intermunicipal a adotar o Sistema de

Normalização Contabflistica (SNC), a mesma não está sujeita à aplicação da NCP 26— Contabilidade e Relato Orçamental,

sendo por isso parte integrante do perímetro de consolidação financeira, mas não do perímetro de consolidação

orça me nta 1.

A Comissão de Normalização Contabilística, através da FAQ i8 (Setor Público— SNC-AP) refere que as demonstrações

consolidadas orçamentais e financeiras terão perimetros diferentes. Aquando da apresentação da prestação de contas

consolidadas as Entidades Intermunicipais apresentarão os mapas orçamentais com o perimetro orçamental e os mapas

financeiros com o perimetro de controlo.

Relativamente ao método de consolidação, a CIMAC adotou o método da consolidação integrai, uma vez que detém urna

particioação suoerior a 50% dos direitos de voto dos titu1ares do capital da entidade controlada. Este método consiste na

integração no balanço e demonstração de resultados da entidade consolioante dos elementos respetivos dos balanços e

demonstrações de resultados da entidade consoiidada e da eliminação da participação financeira nas demonstrações

financeiras da entidade consolidante.

Os di-eitos de terceiros são designados, para este efeito, como interesses minoritários ou interesses não controlados,

reconhecidos em termos de balanço e demonstração de resultados, de acordo com a percentagem da entidade

consolidada não detida pela CIMAC.

FAQ’s Questões frequentes do setor púbilco sNc-AP: FAQ 18— Perímenrode consuiidaçzo de natureza orçarnental NcPzsl e de natureza flnance,ra INcP22I.
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COMUNLOADE INTERMUNICIPAL

Procedeu-se à eliminação das operações internas das entidades integrantes do grupo público, através da eliminação das

transações relativas a operações efetuadas entre elas.

Fases adotadas no processo de consoEdação:

a. Somatório das contas do balanço e demonstração de resultados das entidades a consolidar;

b. Repartição dos capitais próprios e dos resultados líquidos do exercício da entidade dependente, evidenciando a [
parcela que pertence ao grupo público e a parcela que pertence a terceiros (interesses minoritários);

c. Demonstração da diferença entre o valor da participação financeira contabilizada no ativo da CIMAC e a fração

que lhe cabe nos capitais próprios da entidade dependente:

d. Anulação de todas as transações efetuadas entre as entidades alvo de consolidação, assim como os saldos de

contas de aí decorrentes.

Relativamente às contas da CIMAC, o balanço e a demonstração de resultados de 2024 foram preparados de acordo com [
o SNC-AP.

A informação a seguir apresentada exibe as orientações seguidas pela CIMAC relativamente à prestação de contas

consolidadas no exercício de 2D24.

Para mais fácil compreensão dos documentos consolidados incluem-se também as respetivas demonstrações individuais

das duas entidades, assim como as correções resultantes das relações entre elas. [
Após a apresentação dos documentos referidos anexam-se as notas específicas à consolidação, incl’jndo informações

relativas ao perinietro de consolidação, aos procedimentos adotados para a consolidação de saldos e fluxos financeiros

entre as entidades alvo da consolidação evidenciando os direitos de terceiros, designados para este efeito como

interesses minoritários.

1.1 1 ENTIDADE5 INCLUÍDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO

1.1.1 GESAMO —GESTÃO AMBIENTAL E DE RESiDUOS, EIM

A GESAMB — Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM, foi criada pela Associação de Municípios do Distrito de Évora, e

desenvolve a sua atividade desde 2004, é uma empresa intermunicipal de capitais maiouitariamente públicos com

personalidade jurídica e dotada de autonomia financeira e patrimonial.

o capital estatutário da GESAMB é fixado em 1 milhão de euros, com 60% da Associação de Municípios do Distrito de [
Évora (atual CIMAC— Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central) e 40% da empresa Lena Ambiente (atual BioSmart

—Soluções Ambientais, SA.).

9
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A GESAMB, é a empresa responsável pela gestão e exploração do Sistema lntermuncipal de Valorização e Tratamento de

Resíduos Urbanos do Distrito de Ëvora (SIRU), que integra os municípios de Alandroal, Arraiolos Borba, Estremoz, Évora,

Montemor-o-Novo, Mora, Mourão, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas eVila Viçosa, que produzem cerca

de 76 ml ton&adas de resíduos sólidos urbanos, por ano.

A sua área de intervenção corresponde a 6,9% da área total do pais, e procede ao tratamento e valorização de 1,6% do

lixo doméstico produzido em Portugal.

A GESAMB tem sede no Aterro Sanitário Intermunicipal, na Estrada Nacional n.2 380 (Évora —Alcáçovas), ao quilómetro

89,9.

Nas suas instalações em Évora são tratadas anualmente cerca 90 mil toneladas de residuos, 80 mil das quais foram

resíduos urbanos, produzidas pelos cerca de 141 mil habitantes da sua área de intervenção (6.500 km).

Para assegurar a receçâo, tratamento e valorização dos resíduos recolhidos e recebidos a Gesamb dispõe de um conjunto

de infraestruturas: seis Ecocentros, quatro Estações de Transferência (ET), um Centro de Triagem para embalagens de

vidro, plástico, metal e papel/cartão, uma Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico, uma Unidade de Valorização de

Biorresiduos, um Centro de Valorização de Resíduos Construção e Demolição, uma Unidade de Valorização de Biogás e

duas Estações de Tratamento de Águas Lixiviantes.

A Gesamb é responsável pela recolha seletiva multimaterial e transportes das ET e Ecocentros até as instalações sede

(Ëvora) e os Municípios pela recolha indiferenciada, monstros e biorresíduos.

10
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2 1 SÍNTESE DA ATIVIDADE FINANCEIRA CONSOLIDADA DO ANO [
2.1 1 ANÁLISE DO BALANÇO CONSOLIDADO E

O Balanço Consolidado e o Sistema Contabilístico adequam-se às instruções publicadas pela NCP 22 espelhando a

situação patrimonial do Grupo CIMAC a 31 de dezembro de 2024.

As contas consolidadas são essencialmente marcadas pela evolução da situação econômica e financeira da CIMAC no [
exercico de 2024, quando individualmente considerado.

2.1.11 ATIVO CONSOL’OADO

A seguir apresenta-se a evolução das componentes do Ativo total consolidado, constituído pelos elementos do Ativo não

Corrente e do Ativo Corrente relativos ao período entre 2023 e 2024.

Quadro 2.01 — Componentes do Ativo consolidado do Balanço — SNC-AP 2023-2024

Unidade: euro

• 2023 2024 Variaço(%)

ComporsentesdoAtlvoconsolldado Valor Peso Valo, Peso 23-24

Ativos fixos tangives 26865 415,71€ 48,38% 24516949,45€ 41,42% -8,31%

Ativos intangiveis 1 084 540,64€ 1,95% 562 109,15€ 1,08% -48,17%

Participaçbes financeiras 77 101,79€ 0,14% 72 111,79€ 0.14% -6,47%

Diferimentos - € 0,00% 9847,01€ 0,02% 100,00%

Outras ativos financeiros 17632,69€ 0.03% 17632,69€ 0,03% 0,00%

Ativos porimpostosditeridos 163,40€ 0,00% 39923,41€ 0,08% 24332,93%

Outras contas a receber 86342,12€ 0,16% - € 0,00% ‘100,00%

Total do Ativo nãocorrentes consabdado 28131196,35€ 50,66% 25318573,50€ 48,77% -10,00%

Inventários 101655,93€ 0,18% 294 126,84€ 0,57% 189,34%

Devedores por transferências e subsidios não reembolsáveis 15 700343,15€ 28,28% 12821355,38€ 24,10% -18,34%

Dívidas a
rece&r

clientes, co9teibu;ntes e .te’stes 1 823 710,75€ 3,28% 2 656809,26€ 5,22% 0,00%

correntes Estado e outros entres públicas 155321,96€ 0,28% 133350,28€ 0,26% -14,15%

Outras contas a receber 809550,75€ 1,45% 1101492,03€ 2,13% 36,80%

Diferimentos 453078,28€ 0,82% 479463,41€ 092% 5,82%

caixa e depósitos 8351061,57€ 15,04% 9 103 169,43€ 17,53% 9,01%

Total do Ativo corrente consolidado 27394 723,D9 € 49,34% 26595766,69€ 51,23% -2,92%

Ativo Total Consolidado 55525919,44€ 100% 51914340,19€ 100% -6,50%

Da observação do Quadro 2.01 poder-se-á concluir, em relação a 2024: [
O Ativo no corrente consolidado representou 48,77% do Ativo total consolidado do Grupo CIMAC e apresentou

O vaíor de 25,32 milhões de euros, montante inferior em -2,81 milhões de euros (-10%) face ao valor

contabilizada em 2023; c
11



i4’ RLCNTEIO-

__

-

— Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central
;*CENTRAL

COM IDACE INTER’-iU1iCiPA

• Os Ativos FixosTangíveisConsolidados, no valor de 24,62 milhões de euros representam 47,42% do total do Ativo

total consohdadc e 97,23% do total do Ativo não corrente consolidado. Decresceram em 2024, -8,37%, isto é, -

2,25 milhões de euros;

• Mais se constata que o conjunto das rúbricas que traduzem todas as dividas a receber correntes consolidadas,

totalizam o valor de 16,72 milhões de euros e representam 62,86% do Ativo corrente consolidado e 32,2% do

Ativo total consolidado;

• Os Depósitos e caixa consolidados, no valor de 9,1 milhões de euros, representaram 17,53% do Ativo total

consolidado e 34,23% do Ativo corrente consolidado. Mais se verifica que o valor dos depósitos e caixa,

aumentaram, em 2024, 752 mil euros (+9,01%);

• Em relação ao total do Ativo Corrente Consolidado, constata-se que em 2024 diminuiu -2,92% (-799 mil euros),

representando 51,23% do total do Ativo Consolidado, apresentando o valor de 26,6 milhões de euros;

• Em 2024, o total do Ativo Consolidado do Grupo CIMAC era de 51,91 milhões de euros, constatando-se que

diminuiu -6,5% (-3,6 milhões de euros) face ao valor contabilizado em 2023.

Quadro 2.02 Componentes do Ativo Consolidado da Balanço — Por entidade da grupo — SNC-AP 2023-2024

ElImlnaØo das
ATIvO CIMAC GESAMB operações CONSOUDADO

Internas

Ativo no corrente 20 001 553,67€ 12 657040,30€ - 7350020,47€ 25318573,50€

Ativos fixos tangiveis 12051 213,53€ 12 565735,92€ 24616949,45€
Ativos intangíveis 518360,87€ 43 748,28€ 562 109,15€
Investimentos Participações financeiras 7422132,26€ - € -7350020,47€ 72111,79€
Diferimentos 9 847,01€ - € 9847,01 €
Outros ativos financeiros - € 17632,69€ 17632,69€
Ativos por impostos diferidos

- € 39923,41€ 39923,41€
Outras contas a receber

Ativocorrente 18833496,52€ 7762270,17€ - € 26595765,69€
Inventários

- € 294126,84€ 294126,84€
Devedores por transferências e subsídos no reembolsáveis 12821 355,38€ 12821355,38€
clientes, contribuintes e utences - € 2656 80926€ 2 655 809,26€
Estado e outros entes públicos 48207,21€ 85 :43,7€ 133350,28€
Outras contas a receber 988023,77€ 119 458,26€ 1107492,03€
Diferimentos 32 295,90€ 447 167,57€ 479463,47€

cai e dep&ltos 4 943 614,26€ 4159 555,17€ 9 103 169,43 €
Total do Ativo 38835050,19€ 20429310,47€ -7350020,47 €I 51914340,19€

2.1.2 1 PAïRIMÓNIO LÍQUIDO CONSOLIDADO

No Quadro 2.03, apresenta-se o valor global do Património Líquido Consolidado do Grupo CIMAC.

12
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Quadro 2.03 - Composição do Património Líquido Consolidado —SNC-AP 2023-2024

Unidade euro

2023 2024 a Variaçio(%)

Património Uqiido Valor Peso Valor IF Peso 23-24

Patnmónio / Cap1aI 5676205,21€ 54,18% 5676 205,21 € 39.41% 0,00%

Reservas 1862,37€ 0,02% 1862,37€ 0,01% 0,00%

Resulrados cransitados 3392 315,54 € 32,37% 4250 45697€ 29,51% 25,33%

outras variações no património liquido 113 789,90 € 1,09% 921733,03€ 6,40% 710,03%

Resultado liquido do período 1 293739,84€ 1235% 3551 136,94€ 24,66% 174,49%

Total do pabimónio líquido do grupo consolidado 10476912,86€ 69,19% 14 401 394,52€ 76,14% 37,46%

Interesses que no controlam 4666049,31€ 30,81% 4513208,17€ 23.86% -3,28%

Total do património liquido 15142962,17€ 100% 18914602,69€ 100% 24,91%

Peso sobre oÀtivo líquido total 27,27 36,43% - -

Da análise do Quadro 2.03 relevam-se as seguintes obseações, em relação às diferentes componentes do Património [
Líquido Consoidado:

• No final de 2024 o total do património líquido do grupo consolidado ascendeu a 14,4 milhões de euros, [
representando uma taxa de crescimento de +37,46% face ao total do patrimõnio líquido do grupo consolidado

apresentado em 2023. A componente Património/Capital apresentou o montante de 568 milhões de euros, [
representando 39,41% do total do património liquido do grupo consolidado;

• Relativamente a 2024, verifica-se que o resultado liquido do período foi de 3,55 milhões de euros, representando

24,66% do património líquido do grupo consolidado, tendo aumentado em relação ao registado em 2023, cerca

de +2,26 milhões de euros (+174,49%);

• Pelo peso que passou a representar no património líquido, com o SNC-AP, revela-se o valor de outras Variações

no património líquido (que inclui as transferências e subsídios de capital), item que registou no final de 2024 o

valor de 922 mil euros, isto é, 6,40% do total do património líquido do grupo consolidado, tendo crescido, neste

ano, ÷71003% (+808 mil euros) em relação ao ano transato;

• Os resultados transitados em 2024, apresentaram o v&or de +4,25 milhões de euros, registando um aumento

+25,33% (+859 mil euros) em relação ao valor escriturado em 2023 (+3,39 milhões de euros);

• Nos termos da NCP 22 “a entidade que controlo deve opresentar os interesses que nào controlam no balanço

consolidado dentro do património líquido, separodomente do património líquido próprio relotivamente aos

proprietárias, da entidade que controlo”. Neste sentido são apresentados os interesses n,inoritários no Valor de

4,5 milhões de euros, por influência da empresa Lena Ambiente (atual BioSmart - Soluções Ambientais, S.Aj;
r

• O montante do total do património líquido com um peso no total do ativo de cerca de 36,43%, ao apresentar o

vaor de 28,92 milhões de euros, cresceu ÷24,9lpp (÷3,77 milhões de euros) em relação a 2023.
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Quadro 2.04 - Composição do Património Líquido Consolidado — Par entidade do grupo — SNC’AP 2023-2024

PATRIMÓNIO LÍQUIDO CIMAC GESAMB
EIiminaço das

CONSOLIDAOC)
operaç&s Internas

Património/Capital 7620033,17€ 600000,00€ -2 543 827.96 € 5676205,21€

Património interesses minoritários - 400000,00€ 400000,00€

Reservas 1862,37€ 3420185,92€ -3420288,92€ 1862,37€

Reservas Interesses m,noritórios - C 2 280 192,61 € 2280 192,61 €

Resultados transitados -789776,55€
- € 5040233,52€ 4250456,97€

Resultados transitados interesses m,noritórios - €

Ajustamentos em ativos hnanc&ros 3 676613,77€ € - 3 676 6fl.77 € -

Outras variaØes no patrimônio liquido 921733,03€ 2422686,63€ .2422 686,63€ 921733,03€

Our. vorioções PL interesses minor,tõrias - € 1 615 124,42€ 1 615 124)42 €

Resultado :íoudo do período 3551136,94€ 326536,71€ -326835,71€ 3551 136,g4 €

Resuitodo liquido do período inreresses minoritários - € 217891,14€ 217891,14€

Total do património Iíqiido do grupo consolidado 14981 602,73€ 6769812,26€ -7350 02q47 € 14401 34,S2 €

interesses que não controlam - € 45137í417€ - E 4513 20817€

Total do patiim6nio Ik1cido 14981602,73€ 11283020,43€ -7350020,47€ 18914602,69€

2.13 1 PA5SIVO CONSOLIDADO

No presente relatório remos dividir o Passivo Corrente e o Passivo não corrente em três grandes componentes:

Passivo exigível, ou seja, dividas a pagar;

v Passivo eventualmente exigível, constituído pelas provisões;

V passivo eventualmente não exigível, refletido nos diferimentos e passivas por impostos diferidos.

Quando se Comenta O Passivo de qualquer entidade, referem-se particularmente as div:das para com terceiros (contas a

oagar), separanco-se o passivo eventualmente exigível e o passivo eventualmente não exigível. Incluir estas duas últmas

componentes na análise do passivo consolidado do Grupo CIMAC, poderá conduzir a análises financeiras distorcidas,

ainda que mais prudentes, da condiço financeira do Grupo CIMAC.

Assim) neste capítulo, o total do passivo que importará analisar será o passivo exigível que constitui as dívidas a pagar, pelo

que não serão objeto de análise pormenorizada o valor contabilístico inscrito em provisões, que traduzem

responsabilidades com alguma contingência e, por isso incertas de concretização, nem os diferimentos que, em princípio,

não representarão quaisquer encargos para com terceiros não Grupo CIMAC.

14
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Quadro 205- componentes do Passivo Consolidado do Balanco — SNC-AP 2023-2024

undade- euro

2023 2024

Componentes do Passivo do Balaneo
— Vana* (%)

SNC-ÂP 2023-2024
vaIs Peso Valor Peso 23-24

Passivo
eventualmente Provisoes 3456765,18€ 8,56% 3612 176,86 € 10,95% 100%

e,õgfvel
Financiamentos obtidas 10 989 110,99€ 27,21% 9294045,58€ 28,16% -15,42%

Passlvoe,o$vel
Outras Cantas a pagar 146614528€ 3,63% 1169 $13,68 € 3,54% -2023%

Passivo
eventualmente Diferimentos 11 310165,92€ 28,01% 9925323,30€ 30,08% 100,00%

no exigivel

Total do Passivo noCo,rentes 27222 18737€ 67,41% 2400105942€ 72,73% -11,83%

Fornecedores 899590,98€ 2,23% 339978,39€ 1,03% -62,21%

Estado e outros entes públicos 57911,36€ 0,14% 215 960,48€ 0.65% 272,92% —

Passivoexigfvel Financiamentos obtidas 1270651,88€ 3,15% 1 203 172,1? € 3,65% -5,31%

Fornecedores de investimento 432 866,56 € 1,07% - € 0,00% -100,00%

Outras contas a pagar 5 515 30764€ 13,66% 5854724,41€ 1714% 6,15%

Passivo
ewntua4mente D’ferimentos 4984441,48€ 1434% 1 384 842,62 € 4,20% -72,22%

no esdgível
TotaldoPasslvacorrente 13160769,90€ 32,59% 8998678,08€ 27,27% -31,62%

PassivoTotal 40382957,27€ 100% 32999737,50€ 100% -18,28%

Total Passivo eventualmente eiogfvel 345575518€ 8,56% 3612176,86€ 10,95% 100%

Total Passivo eidgtvei 20631584,69€ 51,09% 180V 394,72€ 54,78% -12,38%

Total Passivo eventualmente no a]g(vel 15294607,40€ 40,35% 11310 16592 € 34,27% -30,59%

Pela análise do Quadro 2.05 conclui-se que:

• O total do Passivo no corrente consolidado foi, em 2024, de 24 milhões de euros, representou 72,73% do passivo

total consolidado e decresceu -11,83% (-3,22 milhões de euros) face a 2023, enquanto o Passivo corrente

consolidado no valor de 9 milhões de euros, representou 27,27% do total do Passivo consolidado e diminuiu -

31,62% (-416 milhões de euros);

• Mais se verificou que o total do Passivo exigível consolídado foi de 18,08 milhões de euros, representou 54,78%

do Passivo total consolidado e diminuiu -12,38% (-2,55 milhões de euros). Contribuiu, essencialmente, para este

decrésc;mo a amortização anual do contrato referente à Eficiência Energética nos Sistemas de Iluminação

Pública dos Municípios do Alentejo Central e a diminuição do valor de fornecedores e credores e de

financiamentos obtidos;

• Os diferimentos no correntes e correntes, respetivamente no valor de 9,93 milhões de euros e 1,38 milhões dc

euros, representaram em conjunto 34,28% do total do Passivo consolidado e diminuíram em conjunto -30,59%

(respetivamente -1,38 milhões de euros e 3,6 milhões de euros). Este tem está relacionado com a divulgação [
dos rendimentos a reconhecer referente à dívida dos Municípios com o contrato referente à Eficiência

Energética nos Sistemas de Iluminação Pública dos Municípios do Alentejo Central:

• Assim, conclui-se que o Passivo Total Consolidado, em 2024, tendo sido de 33 milhões de euros. 3,6 milhões

constituíam Passivo everitualmente exigível e 18,08 milhôes de euros Passivo exigível.

r
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Quadro 2.06 - Camponentes do Passivo Consolldodo do Balonco - Por endckde do gnspo - SNC-AP 2023-2024

PASSWO CIMAC GESÃMB CONSOUDACO

Passivo no corrente 17996058,15€ 6 005 001,27€ 24001059,42€

Prov,sões 1 366.30 € 3 610810,56€ 3 612 176.86 €

Financiamentos obtidas 8069368.55 € 1224677,03€ 9294045,58€

Diferimentos 9925 323,30€ - € 9925 323,30€

Outras contas a pagar - € 1 169513,68€ 1169513,68€

Passivocorrente 5857389,31€ 3141288,77€ 8998678,08€

Fornecedores 764.62 € 339213,77€ 339978,39€

Estado e outros entes públicos - ( 215960,48€ 215 960,48€

Financiamentos obtidos 1125888,32€ 7728380€ 1203172,12€

Oitras contas a pagar 3345893,75€ 2508830,72€ 5854724,47€

Diferimentos 1 384 842,62€ - € 1 384 842,62€

Total do Passivo 23853447,46€ 9146290,04€ 32 999 737,50€

2.2 1 ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA

Analisadas as componentes do Balanço do Grupo CIMAC, apresenta-se neste ponto do relatório a análise relativa aos

resultados económicos e ás componentes das quais estes derivam: gastos e rendimentos. A análise é dirigida

essencialrnente para o ano de 2024.

Quadro 2.07 - Gostos, rendimentos e resultados consolidados — 2023-2 024

unidade: euro

2023 2024 variação(%)
Demonstração de Resultados Valor Peso Valor Peso 23-24

Rendimentos Vendas 1458 190,68 € 7,86% 1669488,57€ 7,59% 14,49%
Rendimentos Prestações de serviços e concessÕes 5503679,26€ 29,66% 6292545,55€ 28,60% 14,33%
Rendimentos Tran5ferncias e subsidos correntes obtidos 8623658,99€ 46,48% 10631 370,85 € 48,32% 23,28%
Rendimentos variações nos inventà,ios da produção 35660,89€ 2,55% 192470,91€ 13,78% 439,73%

Gastos Fornecimentos e serviços externos -5090377,37€ 29,70% -4177233,29€ 23,10% -1/94%
Gastos Gastos com pessoal -3911971,45€ 22,82% -4311407,47€ 23,85% 10,21%
Gastos Transferénrias e subsidias concedidos - 1 178437,20€ 6,88% - 1 890 614,75 € 10,46% 50,43%

GastotJ
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 7855,21€ 0,56% -177337,48€

1269%
-2351,58%

Gastou
Provisões (aumentos/reduções) 29026,09€ 2,08% -155411,68€

11,13%
100,00%

Rendimentos Outros rendimentos 2932 711,28€ 15,81% 3 215 17475€ 14,61% 9,63%
Gastos Outros gastos ‘1661081,88€ 9,69% -:867 312,26 € 10,33% :242%

Res.,aados antes de depreciações e gastosde financiamento 6)48914,50 € 9421733,71€ 39,60%
Gastos Gastos/reversões de depreciação e amortização -4315373,16€ 25,18% -4557764,73€ 25,21% 5,62%

Resultado operacional (antes de gastos de f’nanciamentoj 2433 541,34 € 4863968,98€ 99,87%
Gastos Juros e gastos similares suportados - 1019 752,18€ 5,95% - 942 832,26€ 5,21% -7,54%

Resultado antes de imposto 1413789,16€ 3921136,72€ 177,35%
Imposto sobre o rendimento - 16866,93€ 0,10% - 152 108,64€ 0,84% 801,82%

Resultado líquido do período 1 396922,23€ 3769028,08€ 189.81%
Total Gastos -17 140 111,94€ 100% -18079913,92€ 100% 5,48%

TotalRendimentos 185S301,10€ 100% 22001050,64€ 100% 18,58%
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Com a entrada em vigor do SNC-AP, algumas linhas na Demonstração dos Resultados são apresentadas em termos líquidos,

agregando gastos e rendimentos da mesma categoria. O resultado líquido do período é apurado deduzindo os fluxos

negat:vos (gastos), aos fluxos positivos (rendimentos). Ë, ainda, evidenciado o resultado operacional (antes de gastos

líquidos de financiamento), e o resultado operacional antes das depreciações, amortizações e imparidades de

investimentos.

r
Do Quadro 2.07, anota-se, em relação ao ano de 2024:

• Os custos/gastos totais consolidados somaram D valor de 18108 milhões de euros, com um aumento de +903 mil [
euros (+5126%) em relação ao ano transato;

• Os custos/gastos operacionais consolidados cresceram +4% (+647 mil euros), tendo sido apurados 16,8 milhões [
de euros;

• Os custos/gastos com pessoal consolidados, representam em 2024 o peso de 23,85% da estrutura dos gastos {
totais do Grupo CIMAC e, relativamente ao total de gastos operacionais, o peso de 25,66%. O montante total

dos custos/gastos com pessoal consolidados foi de 4,31 milhões de euros, +10,21% (+399 mil euros) do que em

2023, contribuindo para este acréscimo a recuperação salarial decorrente do regime especial de aceleração do

desenvolvimento de carreiras, estabelecido pelo Decreto-Lei n.2 75/2023, de 29 de agosto, e das medidas de

valorização de trabalhadores da Administração Pública, estabelecidas no Decreto-Lei n.° 13/2024, de 10 de

laneiro, bem como a atualização da remuneração mínima mensal garantida;

• Os fornecimentos e serviços externos consolidados são o item mais representativo na estrutura de gastos do

grupo CIMAC, atingindo em 2024 o montante de 4,18 milhões de euros, que se traduziu numa diminuição de -

913 mil euros (-17,94%) em relação ao ano anterior. O seu peso relativo nos gastos totais foi de 23,10%, e de

24,86% nos gastos operaconais;

• Uma componente relevante dos gastos totais têm sido as amortizaç&s/depreciações do Ativo imobilizado/não

corrente, a qual nos entes públicos, reveste uma importância assaz diferente da assumida na análise económica

de empresas do setor privado, podendo, inclusive, distorcer a avaliação dos gastos face ao elevado montante de

Ativo imobilizado/não corrente suscetível de amortização/depreciação, mas em grande parte não alienável, O

valor das amortizações/depreciações consolidadas representou, em 2024, na estrutura de gastos do grupo CIMAC,

25,21% dos gastos totais consolidados. O valor liquido contabilizado, neste ano, foi de 4,56 milhões de euros

crescendo +5,62% (+242 mil euros) em relação a 2023:

• As transferências e subsídios concedidos consolidados são gastos que apresentaram um peso de 10,46% “a

estrutura dos gastos do grupo CIMAC e o peso de 11,25% nos gastos operacionais. Em 2024 o valor desta rubrica

cresceu +60,43% (+712 mil euros);
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• Os gastos financeiros consolidados no total de 943 mil euros e cujo peso na estrutura de gastos do grupo CIMAC

tem sido pouco significativo (5,21% dos gastos do grupo CIMAC em 2024), apresentaram um decréscimo de -77

mH euros (-7,54%);

• O total dos rendimentos consolidados, em 2024, foi de 22 milhões de euros, isto é, +18,34% (÷3,41 milhões de

euros) que os proveitos obtidos no ano precedente. Observando o comportamento dos rendimentos

operacionais verifica-se que os mesmos cresceram também +18,34% (+3,41 milhões de euros) correspondendo

o seu valor ao total dos rendimentos;

• O montante de rendimentos obtidos com transferências e subsídios consolidados (correntes), representando

48,32% dos rendimentos totais, foi de 10,63 milhões de euros, representando um aumento de +2 milhões de

euros (423,88%);

• Outra componente significativa dos rendimentos são as vendas e prestações de serviços consolidadas, no total

de 7,96 milhões de euros, representando 36,19% dos rendimentos totais consolidados, registando um aumento

de +1 mi!hão de euros.

Quadra 2.08 - Gastos, rendimentos e resultados cansai)dados — Po, entidade do grupo — 2023-2024

GESAMS

- € 1669488,57€

69678,18€ 622286737€

10631370,86€ - €

• € 192470,91€

-2 121 674.03 €

-2690 574,50 €

-:77 337,48€

-154 045,38 €

1476094.21 €

-i 577 164,37€

2840 125,30€

-2 090 524,23 €

-2 090 524,23€

-52 764,58 €

696 83649 €

- € - 152 108.64 €

3224300,23€ 544727,85€

CONSOLIDADO

1669488,57€

6292 545,55€

10631370,86€

192 470,91 €

-4 177 233,29 €

-4311407,47€

-1890614,75 €

-177 337,48€

-155411,68€

3215 174,75 €

-1867 312,25 C

9421733,71€

- 4 557 764,73 €

-4557764,73€

-942832,26€

3921136,72€

-152 108,54€

3769028,08€

Vendas

Prestaçães de serviços e concessões

Trans’erêrctas e subsídios correntes obtidos

Variações nos inventáros da produção

Fornecimentos e serv:ços externos

Castos com pessoal

TranØerrtcias e subsídios concedidos

impar.dade de dvidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento
Gastos/reversões de depreciação e amortização

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis

1 perdas/reversões)

Resultado operaclonal (antes de gastos de financiamento)
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento

Resultado líquido da período

-2 055 559,26 €

-1620832,97€

-1890614,75€

-1 356,30€

1 739 080,54€

-290147,89€

6581 608,41€

-2 457 240,30€

-€

-2467240,50€

-890 067,68 €

3224300,23€
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3 J INDICADORES FINANCEIROS CONSOLIDADOS

No presente capftulo iremos apresentar a composição do conjunto de rácios e variáveis que achamos pertinentes para

completar a informação descrita nos capitulas anteriores, considerando-se os indicadores selecionados apresentados r
no quadro 3.01.

Quadro 301- Indicadores selecionados paro análise da situação financeira cio grupo CIMAC

Indicador Fórmula a. Fonte

Dividas a receber correntes + caixa e depósitos Balanço Ativo)
1 índice liquidez

Dividas a pagar correntes Balanço (Passivo)

Rado enbe EBITDA Resultados antes de depreciaØes e gastos de financiamento (FBITDA)’r
2 Demonstração de Resultados

e os Rendimentos Operacionais Rendimentos operacionais

Dividas a pagar (passivo exigivel) Balanço (Passivo)
3 Peso Passivo exigivel no Ativo

Ativo Total —ATF: Bens de Dominio Púbiico Balanço (Ativo)

Património liquido Balanço (Património liquido) r
a solvabilidade

Passivo Balanço Passivo)

Património líquido Balanço Património líquido)
9 Autonomia Financeira

Ativo Total Balanço (Ativo)

31 1 NDICE LIQUIDEZ E
Dividas a receber correntes + caixa e depósitos Balanço {At!vol 25 822 176,38 €

índice liquidez 339%
Dividas a pagar correntes Balanço (Passivo) 7613 835,46€

• Este indicador relaciona as dvidas a receber a curto prazo e os valores monetários disponíveis com as dívidas a

pagar a curto prazo, permitindo verificar se o grupo CIMAC terá ou não diíiculdades em pagar os seus

compromissos de curto prazo, bem como determinar o correspondente grau de cobertura financeira das dividas

reacionadas com estes compromissos.

• Em 2024 o grupo CIMAC apresenta um valor de dívidas a pagar inferior ao montante de d(vidas a receber

adicionadas das disponibilidades. [
3.2 1 RAZÃO ENTRE O EBITDA E OS PROVEITOS OPERACIONAIS [

Razão entre OEBITDA Resultados antes de oepreciaçóes e gastos de flnanciamento (EB(TDA) nemonstração 9421 73371€
e os Rendimentos 43

Operacionais Rendimentos operacionais de Resultados 2200105064€

• Embora se entenda que agrupo CIMAC nâo tem como objetivo o lucro, não deixa de ser merecedor de avaliação

e pontuação o valor dos resultados económicos apresentados, sobretudo dos resultados operacionais.

• Constata-se que em 20240 grupo CIMAC apresenta resultados Operacionais positivos, fruto de uma gestão riais

adequada e equilibrada da afetação dos seus proveitos operacionais.
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3.3 1 PESO DO PASSIVO EXÍGIVEL NO ATIVO

Peso Passivo exigível Dívidas a pagar (passivo exigivel) Balanço (Passivo) 18077394,72€

no Ativo Ativo Total —ATF: Bens de Domínio Público Balanço (Ativo) 51914 34019€

• Este indicador medirá o nível de comprometimento obtido pela dívida total sobre o ativo. Trata-se de um

indicador de medição da eficácia da gestk orçamental.

• Para efeito do seu cálculo, deduziu-se ao ativo, o valor de bens de domínio público, uma vez que estes não

podem ser alienados sem a necessária desafetação. Ë de referir que em relação ao ano económico de 2024 a

divida total a pagar do grupo CIMAC é inferior ao valor do seu Ativo deduzido dos bens de domínio público.

3.4 RÁCIO DE S0LVA8ILIDDE

Patrimónro líquido Balanço (Património líquido) 18914 602,69€
Solvabilidade 57%

Passivo Balanço (Passivo) 32999737,50

O rácio de solvabilidade apresentava-se em 31 de dezembro de 2024 em 57%. Este rácio, interior a 100%, reflete que o

valor do Património Liquido é inferior ao Passivo, o que demonstra que o Património Líquido não é suficiente para fazer

face ao seu Passivo.

3.5 1 AUTONOMIA FINANCEIRA

Património liquido Balanço (Património liquido) 18914602,69€
Autonomia Flnanlra 36%

Ativo Total Balanço (Ativol 51914340,19€

A Autonomia Financeira traduz a capacidade do grupo CIMAC em financiar o ativo através do Património Líquido sem ter

de recorrer a Capitais Alheios, O seu valor é de 36% em 31 de dezembro de 2024. Embora não haja um valor de referência

universal, em termos gerais, Nabais (1997) refere que a maioria dos analistas considera aceitável situações em que a

Autonomia Financeira seja 0,35, ou seja, que o Ativo Liquido seja financiado, pelo menos, por 35% de Património

Liquido.
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DATA
‘- RUBRICAS NOTAS

31/12/2024 31/12/2023

ATIVO

Ativo no corrente

Ativos fixos tanglveis 5 2461694945€ 26865415,71€

Ativos intangivels 3 562 109,15€ 1084540,64€

Investimentos Participações financeiras 18 72 111,79€ 77 101,79€

Diferimentos 29 9847,01€ - €

Outros ativos financeiros 17 532,69 € 17 637,69 €

Ativos por impostos diferidos 39 923,4: € 163,40€

Outras contas a receber 18 - € 86342,12€

‘ 25 318 57350 € 28131196,35€

Ativo corrente

Inventários 10 294126,84€ 101655,93€

Devedores por transferéncias e subsidios não reembolsáveis 18 12 821 355,38€ 15 700343,15€

Clientes, contribuintes e utentes 18 2656809,26€ 182371075€

Estado e outros entes públicos 18 133 350,28€ 155 321,96€

Outras contas a receber 18 1 107492,03€ 809550,75€

Diferimentos 29 479 463,47 € 453 078,28 €

Caixa e depósitos a 9 103 169,43€ 8 351 061,67€

26 595 766,69€ 27394723,09€

Total do ativa 51 914 340, 19€ 55525919,44€

PAFR:MÓNIO LiQUIDO

Património/capital ao 5 676 20S.2. € 5 676 205,21 €

Reservas 30 1 862,37 € 1 862,37 €

Resutados trans-tados 30 4 250 455,97€ 3 391 315,54€

Outras variações no patnmánio líquido 30 921 733,03€ 113 769,90€

Resultado líquido do período 30 3 551 136,94€ 1293739,84€

Total do PatrimónIo Liquido do Grupo Consolidada 14 401 394,52€ 10476912,86€

Interesses que não controlam 30 4 513 208,17€ 4666049,31€

Total do PatrimónIo Líquido 18 914 602,69€ 15142962,17€

Passivo não corrente

Provisões 15 3 612 176,86€ 3 456 765,18€

nanciamentos obtidas 25 5294045,58€ .0 989110,99€

D’ereter.tos 29 9925 323,30€ II 310 165,92€

Outras contas a pagar 18 1 169513,68€ 1 1 466 14528€

24 Xl 059,42€ 27 222 187,37€

Passivo corrente

rornecedores 18 339 978,39 € 899 550,98 €

Estado e outros entes públicos 215960,48€ 57911,36€

Financiamentos obtidos 15 1 203 172,12€ 1 270651,88€

Fornecedores de investimentos 18 - € 432 866,56€

Outras contas a pagar 18 5 854724,47€ 5 515 307,64€

Diferimentos 29 1 384 842,62 € 4 984 441,48€

8998678,08€ 13 160769,90€

rotaldoPassivo 32999737,50€ 40382957,27€

TodoPatrfm6nlo Líquldoe Passivo 51 914340,19€ 55525 91944€

4 1 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS E ANEXO

4-1 BALANÇO CONSOLIDADO

Balanço ConsolIdadO em 31 de dezembro de 2024

E
‘E

IE
‘E
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4.2 1 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA CONSOLIDADA

Demonstraço Consolidada de resultados por naturezas do período findo em 31 de dezembro de 2024

PERÍODO
RUBRICAS NOTAS

2024 2023

Vendas e serviços prestados t 7962034,12€ 6961869,94€

Transferéncias e subsídios correntes obtidos 13/14 ÷ 10631370,86€ 8623658,99€

Variações nos inventários da produção +1- 192 470,91€ 35660,89€

Fornecimentos e serviços externos 27 - -4 177 233,29€ -5 090377,37€

Gastos coro pessoal 23 - -4 311407,47€ -3 921971,45€

Transferéncias e subsídios concedidos 24 - - 1890614,75€ - 1 178437,20€

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) +/- - 177337,48€ 7855,21€

Provisões (aumentos/reduções) 15 -/- - 15541168€ 29026,09€

Outros rendimentos e ganhos 21 t 3 215 174,75 € 2 932 711,28€

Outros gastos e perdas 22 - - 1 867 312,26€ -1 661 081,88€

Resultados antes de depreciaç&s e gastos de financiamento 9421733,71€ 6748914,50€

Gastos/reversões de depreciação e amortização 26 ÷1- -4557764,73€ -4 315 373,16€

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 4863968,98€ 2433541,34€

Juros e gastos similares suportados 22 - - 942 832,26€ -1 019752,18€

Resultado antes de Impostos 3921136,72€ 1413789,16€

Imposto sobre o rendimento - 152 108,64€ - 16866,93€

Resuitadollquidodoperíodo 3769028,08€ 1396922,23€

Resultado liquido do periodo atribuível a:

Detentores do capital da entidade-mãe 3 551136,94€ 1293739,84€

interesses que não controlam — 217891,14€ 103 182,39€
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4.4 1 DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAtXA CONSOLIDADA

Demonstração de fluxos de cabca consolidada do período findo em 31 de dezembro de 2024

2 Períodos
: RUBRICAS NOTAS

31112/2024 31/12/2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes + 7260087,73€ 733045032€

Recebimentos de transferências e subsídios correntes • 9583799,90€ 8 205 152,81€

Pagamentos a fornecedores - ‘6 261 747,74€ -7965902,04€

Pagamentos ao pessoal - -4 069 443,24€ - 3 714 071,38€

Pagamentos de transferências e subsídios - -2 067 210,82€ -1 817 503,3$ €

Caixa gerada pelas operações ./- 4445485,83€ 2 038 126,36€

Pagamento / Recebimento do Imposto sobre o rendimento ./- 603,60€ 229923,96€

Outros recebimentos/pagamentos 4- 115345,88€ 220758,76€

flde caixa das atWdades operacionais (a) ÷1- 4561 43531 € 1}f488809,08 €

Fluxos de caixa das atividadis de:ká mento

Pagamentos respeltantes a:

Ativos fixos tangiveis - -1 977 330,75 € - 3 187 399,67€

Ativos intangíveis - -466762,06€ -762563,83€

Investimentos fInanceiros - - € - 2 051,74€

Recebimentos provenientes de:

Ativos f,xos tangiveis + 7865,70€ 9426,75€

Investimentos financeiros - 10,00€ 2442,87€

Subsídios ao investimento 4, 173 266,76€ 868 201,38€

Transferências de capital ‘ 1 486 360,60€ 1 996 730,22€

Juros e rendimentos similares + 79372,62€ 11 148,92 €

, Fluxosdeca’Investimento (b) 1- -697217,13€ -1064065,10€

arde caixa das atJvldades de financiamento

Recebimentos pmvenientes de:

Financiamentos obtidos * - € 1375000,00€

Outras operações de financiamento + 1 312057,53€ 115 160,14€

Pagamentos respeltantes a:

Financiamentos obtidos - -1929465,71€ 1028365,99€

Juros e gastos similares - -1 101644,65€ -946991,61€

Dividendos - -81000,00€ -41600,00€

Outras operações de financiamento ‘ -1312057,53€ - 484 533,24€

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c) •/‘ -3 112 110,42€ - 1011330,70€

Variação de caixa e seus equivalentes (a)+lbI+(c) 4- 752107,76€ 413413,28€

Caixa e seus equivalentes no inído do perfodo • 8351061,67€ 7937648,39€

Caixa e seus equivalentes no fim do período • 9 103 169,43€ 8351061,67€

CONCILIAÇÃO ENTRE CAi) E SEUS EQUIVALENTES E SAIDO DE 6ERNCIA —

Cabra e seus equivalentes no início do peilodo — 8 351 061,67€ 7937 648,39€

Saldo da gerência anterior • 8 351 061,67€ 7 937 64R,39 €

De execução orçamental 8 351 061,67 € 7 568 275,29€

De operações de tesouraria 1
- € 369373,10€

Cabraeseusequivalentesnoflmdoperfodo 9103169,43€ 8351061,67€

— Saldo da gerência seguinte
— L + 9 103 169,43€ 8 351 061,67 €

De eXecuço orçamental 9 103 169,43 € 8 351 061,67€

De operações de tesouraria — - € - €
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4.5 ANEXO Às DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas SNC-AP, em vigor desde ide janeiro de 2020,

aprovado pelo Decreto- Lei n. 192/2015, de 3.1 de setembro, permite estabelecer os ftndamer,tos para uma

orçamentação do Estado em base de acréscimo, fomentar a harmonização contabilística, institucionalizar o Estado como

uma entidade que relata, medante a preparação de demonstrações orçamentais e financeiras, numa base individual e

consolidada, aumentar o alinhamento entre a contabilidade pública e as contas nacionais e contribuir para a satisfação

das necessidades dos utilizadores da informação do sistema de contabilidade e relato orçamental e financeiro das

administrações públicas, E
A CIMAC apresenta demonstrações financeiras consolidadas reportadas a 31 de dezembro de 2024.

A obrigatoriedade de consolidar decorre do ri9 1, do artigo ]5, da Lei n9 73/2013, de 3 de setembro, o qual estipula que

“sem prejui2o dos documentos de contos individuais previstos no lei, os municípios, as entidades intermunicipois e os suos [
entidades ossociotivas, apresentam contas consolidados com os entidades detidos au porticipados”. r
Considerando que a consolidação de contas deve permitir proceder à comparação da informação numa perspetiva

intertemporal, bem como com outros setores e com outras jurisdições, as presentes demonstrações financeiras [
consolidadas foram elaboradas em conformidade com o SNC-AP, publicado pelo Decreto-Lei n.9 192/2015, de 11 de

setembro, e de acordo com a estrutura conceptual e as normas de contabilidade pública.

De acordo com a NCP 22 — Demonstrações financeiras consolidadas, sem prejuízo dos princípios contabilísticos

legalmente estabelecidos, a preparação e apresentação das demonstrações financeiras consolidadas das administrações [
públicas que compõem o setor público administrativo devem pautar-se, em especial, pelo conjunto de princípios

aplicados pela entidade consoi:dante, o quai deve assegurar, designadamente, a re.evância e materialidade, a fiabilidade, [
a neutralidade, a plenitude, a comparabilidade espacial e temporal e a representação fidedigna da informação nelas

contidas. L
Desta forma, a CIMAC, para a consolidação de contas, adota o seguinte método de consolidação:

Método de consolidação integral que consiste na integração no balanço, na demonstração de resultados por [
naturezas e no mapa de fluxos de caixa da entidade consolidante dos elementos respetivos dos balanços, das

demonstrações dos resultados e dos mapas de fluxos de caixa das entidades consolidadas. L
As contas consolidadas do grupo público da CIMAC apresentam, em 2024, a contabilização da participação em entidades

consolidadas, em conformidade com o método atrás apresentado, utilizando-se o método de consolidação integral, uma

vez oue a CiMAC detém uma participação superior a 50 % dos &reitos de voto dos titulares do capital da entidade —

controlada, conforme previsto na NCP 22.
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A NCP 1-Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras requer um conjunto de divulgações a efetuar neste ano,

as quais passamos a apresentar. Conforme definido na NCP 1, as notas são apresentadas considerando a sequência

numérica indicada no ‘Modelo de notas explicativas (anexo) às Demonstrações Financeiras” incluído na referida norma,

As notas relativamente às quais se considere não existir informação que justifique a sua divulgação ou que não sejam

sgnificat’vas para a cor’p’eensâo das demonstrações financeiras consolidadas, não serão apresentadas, mantendo-se,

contudo o número de ordem das que forem utilzadas, conforme definido na NCP 1 até à nota 22, e na medida em que a

2umeração tem correspondência com o número da respetiva NCP.

4.5.1 1 NOTA 1 1 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCAL CONTABILÍSTICO

4.5.1.1 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE QUE CONTROLA

Designação: CIMAC — Comunidade Intermunicipal do Nente5o Central

Endereço: Rua 24 de Julho, n.9 1 7000-673 Évora

NIF: 509364390

Período de relato: 01/01/2024 a 31/12/2024

Sistema aplicável de Contabilidade: SNC-AP - Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública,

4.5.1.2 1 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE CONTROLADA

Designação: Gesamb —Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM

Endereço: Estrada das Alcáçovas, EN 380, 7000-175 Évora

NIF: 506346773

% de Controlo; 60%

Período de relato: 01/01/2024 a 31/12/2024

Sistema aphcável de Contabilidade: SNC - Sistema de Normal zação Contabilística.

4.5.1.3 1 REFERENCIAL CONTABILíSTCD DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FiNANCEIRAS

As demonstrações financeiras anexas foram elaboradas, no exercício de 2024, de acordo com o Sistema de Norma zação

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-lei 192/2015, de lide setembro, com

as devidas alterações subsequentes, e foram aplicados os requisitos das NCP relevantes para a CIMAC.

As demonstrações financeiras consolidadas constituídas pelo balanço consolidado, demonstração dos resultados por

natureza consolidada, a demonstração das alterações do património líquido consolidada, a demonstração dos fluxos de
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caixa consolidada e os anexos foram preparadas de acordo com o pressuposto do regime do acréscimo e da continuidade,

no qual os artigos so reconhecidos como ativos, passivos, património liquido, rendimentos e gastos quando satisfaçam

os critérios de reconhecimento em conformidade com a estrutura conceptual.

De referir que as notas não indicadas neste anexo não são aplicáveis ao grupo CIMAC nem significativas para a

compreensão das demonstrações financeiras em análise.

Não existiam, no decorrerdo exercício, quaisquercasos excecionais que implicasse a derrogação de cualquer disposição

prevista no SNC-AP, que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr em causa a imagem

verdadeira e apropriada das demonstrações financeiras.

4.5.1.4 1 DESAGREGAÇÃO DOS VAORES EM CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

O detalhe dos valores constantes em Caixa e Depósitos Bancários, assim como os valores de execução orçamental e de

operações de tesouraria, resumem-se conforme o seguinte:

Quadro 401 - Desogregaçdo da Caixa e Depósitos

conta Deslgnaço 31/12/2024 31/12/2023

ii. caixa 1 77045€ 1 382,26€

oepósitos à ordem

12.2 Depósitos bancários à ordem 5 12899944€ 4777 27987€

Outros depósitos

13.1 Depósitos a prazo 397239954€ 3572399,54€

TOTAL 9103169,43€ 8351 061,67 €

Deste quadro verifica-se que as disponibilidades reais aumentaram +752 mil euros (÷9,01%), totalizando no final do ano

económico de 2D24, cerca de 9,1 milhões de euros.

4 5.2 1 NOTA 2 1 PRINCIPA;5 POL:T CAS CONTABiL[SflCAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMARJAS CONTABILÍSTICAS E

ERROS

4,5.2.1 1 BASES DE MENSURAÇÃO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações fn.anceias foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, a partir dos registos

contabilísticos efetuados por cada empresa do grupo, exceto no oue respeita ao passivo sobre obrigações de benefícos

oe’ -rdos, o oua é reconhecido ao valor presente dessa obrigação iquido.

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCP requer que sejam formulados julgamentos,

estimativas e pressupostos que afetam a aplicação das polFticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos
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e gastos. As estimativas e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e noutros fatores considerados

razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos

cuja valorização não é evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questões

que requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os pressupostos e estimativas são

considerados significativos, são apresentados no ponto 4.5.2.5 1 Principais fontes de incerteza das estimativas.

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com a definição e critérios da NCP 2—Estrutura e Conteúdo

das Demonstrações Financeiras e são apresentadas em euros, enquanto moeda funcional e de apresentação.

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras consolidadas apresentam de forma apropriada a posição financeira consolidada,

o desempenho financeiro e os fluxos de caixa consolidados do grupo e representam de forma fiel os efeitos das

transações, outros acontecimentos, de acordo com a definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos,

rendimentos e gastos estabelecidos na estrutura conceptual e nas NCP.

As demonstrações financeiras consolidadas que incluem o balanço, a demonstração dos resultados por naturezas, a

demonstração das alterações no património líquido, a demonstração dos fluxos de caixa e o anexo, serão aprovadas pela

Assembleia Intermunicipal, até final de junho, são expressas em Euros, e foram preparadas de acordo com o pressuposto

da continuidade e com o regime de acréscimo no qual os itens são reconhecidos como ativos, passivos, património

líquido, rendimentos e gastos quando satisfaçam as definições e os critérios de reconhecimento para esses elementos

contidos na estrutura conceptual em conformidade com as caracteristicas qualitativas da relevância, fiabilidade,

compreensibilidade, oportunidade, comparabilidade e verificabilidade.

Comparabilidade das demonstraçaes financeiras consolidadas

As presentes demonstrações financeiras consolidadas são apresentadas de acordo com as NCP previstas no SNC-AP.

Consistência da apresentação

As demonstrações financeiras consolidadas são consistentes de um período para o outro, quer ao nível da apresentação,

quer dos movimentos contabilisticos que lhes dâo origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na sua

natureza. Nestas situações, estas alterações encontram-se devidamente identificadas e justificadas no presente anexo.

Desta forma, é proporcionada informação fiável e relevante para os utentes.

Materialidade e agregação

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. Cada classe material de itens semelhantes é

apresentada separadamente nas demonstrações financeiras. Os itens de natureza ou função diferente são apresentados

separadamente, exceto se imateriais.
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Compensaço de saldos e transações

Os ativos e passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se for exigido ou permitido por uma NCP.

Continuidade [
As demonstrações financeiras foram preparadas na base da continuidade das operações. Com base na informação

disponível e nas expetativas futuras, a CIMAC continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não há intenção [
nem necessidade, de liquidar ou de reduzir consideraveimente o nível das suas operações.

Regime do acréscimo -

O grupo regista os seus gastos e rendimentos na base do acréscimo, pelo qual são reconhecidos à medida que são

gerados, independentemente do momento em que são pagos ou recebidos. As diferenças entre os montantes recebidos [
e pagos e os correspondentes gastos e perdas e rendimentos e ganhos são registadas nas rubricas «Outras contas a

receber», «Outras contas a pagar)) ou «Diferimentos». [
452.2 1 OUTRAS POLItICAS CONTABILÍSTICAS RELEVANTES [

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração destas demonstrações financeiras consolidadas, foram as

seguntes:

Ativos intangíveis (NCP 3) [
O reconhecimento dos atvos intangíveis está sueito aos requisitos da identificabilidade, do poder de controla’ a

obtenção de benefícios económicos futuros ou do potencial de serviço e da existência desses mesmos benefícios.

Os ativos intangíveis adquiridos são registados ao custo de aquisição (justo valor na data de aquisição), deduzidos das

amortizações acumuladas e imparidades.

-

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método da

linha reta, em conformidade como período de vida útil estimado para cada grupo e bens.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas

estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

Acordos de concessâo de serviços: Concedente (NCP4) -

Os ativos construídos, melhorados ou adquirioos pelos concessionários no âmbito de acordos de concessão de seiços, [
reconhecidos inicialmente ou por reclassificação numa classe de ativos separada, desde que a empresa mãe, enquanto

concedente detenha o contro1o ou regue quais os serviços cue o concessionário tem de prestar com o ativo, a quem tem [
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de os prestar, e a que preço, controlando ainda através da propriedade, o direito aos benefícios ou por outra forma

qualquer de interesse residual no ativo no final do termo do acordo.

No que diz respeito ao controlo do preço, recorrendo supletivamente à norma internacional de contabilidade pública que

versa sobre os acordos de concessão de serviços (IPSAS 32), constata-se que apesar da alinea a) do ponto 9 referir que

“The grantor controls or regulotes whot services tbe operator must províde with the asset, to whom it mus provide them,

ond at whot price”, o guia de aplicação da IPSAS 32 providencia informação adicional, que na NCP 4 é omissa, indicando

que o controlo ou regulação pode ser efetuada por um regulador em nome do concedente, não sendo nesse caso exigido

o controlo total sobre o preço, sendo suficiente que o mesmo seja estabelecido pelo regulador.

Os ativos em concessão são contabilizados de acordo com a NCP 5 — Ativos fixos tangiveis, pelo que os mesmos se

encontram reconhecidos no Ativa fixo tangível, deduzidos das correspondentes depreciações acumuladas e perdas por

imparidade acumuladas.

Quando se reconhece um ativo de concessão de servços nas circunstâncias acima descritas, deve reconhecer também

um passivo. Nos casos em que são disponibihzados atvos já existentes para utilização do concessionário não é

reconhecido qualquer passivo, exceto nas circunstâncias em que é propo’cionada emuneraçâo adicional pelo

concessionário.

A natureza do passivo reconhecido baseia-se na natureza da remuneração trocada entre o concedente e o

concessionário. A natureza da remuneração dada pelo concedente ao concessionár;o é determinada por referência aos

termos do acordo vinculativo e. quando relevante, a Lei do contrato.

Assim, para efeitos de determinação da ‘atureza do passivo, reieva a forma como se compensa cada concessionário em

troca do ativo de concessão de serviços, através de qualquer combinação nos termos seguintes:

a. efetuar pagamentos ao concessionário (o mooeio do “passivo firaiceiro”), sendo ‘egistados estes montantes

na rubrca de «Outras contas a pagar»;

b. compensar o concessionário por outro meio (o modelo de “atribução oe um direito ao concessionário”), por

exemplo: dar ao concessionário o direito a obter rendimento a partir de terceiros utilizadores do ativo de

concessão de serviços; ou dar ao concessionário acesso a um outro ativo gerador de rendimento para uso do

concessionário, sendo registados estes montantes na rubrica de «Rendimentos diferidos».

No caso da combinação de formas de regulação (“modelo misto”), a contabilização segue a divisão do acordo.

Nos casos em que o concessionário pague rendas ao Municipio e que as mesmas tenham uma natureza variável e

dependente do rendimento gerado, como por exemplo de consumos, faz com que o mesmo tenha a natureza de revenue

shoring, sendo esse rendimento e o correspondente ativo registados pelo montante efetivamente calculado quando
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conhecidos os recebimentos variáveis a que a CIMAC tem direito, ultrapassado o fator contingente da utilização e

podendo ser mensurado com fiabilidade.

Ativos fixos tangíveis (NCP 5)

Todos os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pelo seu custo de aQuisição de acordo com os principios

contabilísticos geralmente aceites, deduzido das correspondentes depreciações e de perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas a partir do momento em que os bens se encontram disponíveis para uso, pelo método

das quotas constantes, numa base de duodécimos, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada

grupo e bens.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas

estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos, nem resultem em benfeitorias ou

melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangiveis foram registadas como gastos do exercício em que

ocorrem.

Caso existam ativos fixos tangíveis em curso, os mesmos representam ativos que ainda -‘ão se encontram em condições

necessárias ao seu funcionamento/utilização. Estes ativos fixos tangív&s passarão aser depreciados a partir do momento

em que os ativos subjacentes estejam disoonveis para uso e nas condições necessárias para operar de acordo com o

pretendido pela gestão.

O desreconhecimento dos ativos fixos tangiveis, resultantes da venda ou abate são determinados pela diferença entre o

preço de venda e o valor liquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registados na demonstração dos

resultados nas rubricas (<Outros rendimentos e ganhos» ou «Outros gastos e perdas”.

LocaØes (NCPS)

Os contratos de locação são classificados como locações financeiras se, através deles, forem transferidos

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à propriedade do ativo e, como locações operacionais se, através

deles, não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo.

A classificação das locações em f:nanceiras ou operacionais depende da substância da transação e não da forma do

contrato.

Os ai vos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes

responsabilidades, são contaoilizados ‘econ’ecendo os ativos fixos tangves e as depreciações acumuladas
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correspondentes e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro contratual. Adicionalmente, os

juros incluídos no valor das rendas e as depreciações dos ativos fixos tangíveis são reconhecidos como gastos na

Demonstração dos resultados por natureza do exercício a que respeitam.

Nas locações consideradas operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gastos na Demonstração dos

resultados numa base linear durante o período do contrato de locação.

Custo dos empréstimos obtidas (NCP7)

Os juros de empréstimos obtidos diretamente atribuíveis à aquisição ou construção de ativos foram capitalizados como

parte do custo desses ativos. Considera-se que um ativo elegível para capitalização é um ativo que necessita de um

período de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda. O montante de juros a capitalizar foi

determinado através da aplicação de uma taxa de capitalização sobre o valor dos investimentos efetuados.

Os custos de empréstimos diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo que se qualifica são

capitalizados como parte do custo desse ativo, na medida em que seja provável que deles resultarão benefícios

económicos futuros para a entidade e tais custos possam ser fiavelmente mensurados. Outros custos de empréstimos

obtidos são reconhecidos como um gasto no período em que sejam incorridos.

Um ativo que se qualifica é um ativo que leva necessariamente um período substancial de tempo para ficar pronto para

o seu uso pretendido ou para venda. O montante de custos a capitalizar é determinado através da aplicação de uma taxa

de capitalização sobre o valor dos investimentos efetuados. A taxa de capitalização corresponde à média ponderada dos

custos com empréstimos obtidos aplicável aos empréstimos em aberto no período.

A capitalização de custos com empréstimos obtidos como parte do custo de um ativo que se qualifica inicia-se quando

os dispêndíos com o ativo estejam a ser incorridos, os custos de empréstimos obtídos estejam a ser incorridos e as

atividades que sejam necessárias para preparar o ativo para o seu uso pretendido ou venda estejam em curso.

A capitalização dos custos dos empréstimos obtidos cessa quando substancialmente todas as atividades necessárias para

preparara ativo elegível para o seu uso pretendido ou para a sua venda estejam concluidas.

Propriedades de investimento (NCP 8)

O grupo consolidado não tem propriedades de investimento.

Imparidades de ativos (NCP 9)

Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas, com vista a determinar se existe algum

indicador de que os mesmos possam estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável
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dos respetivos ativos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de determinar a extensão da perda por imparidade (se for

ocaso).

Inventários (NCP1O) E
Os inventários englobam bens comprados e detidos para revenda ou relaconados com a prestação de serviços,

nomeadamente as mercadorias detidas para venda ou distribuição no decurso normal das operações, os materiais ou

consumíveis a aplicar ou distribuir na prestação de serviços, gratuitamente ou por valo simbólico ou ainda os adquiridos

para apflcar no processo nrodutvo,

Os inventários adquiridos através de uma transação sem contraprestação são registados pelo justo valor à data de —

aquisição. Caso contrário, são mensurados pela quantia mais baixa entre o custo e o valor realizável liquido ou o custo de

reposição corrente, sejam estes para distribuir sem, ou com, contrapartida, respetivamente.

E
O custo inclui o gasto com a aquisição, bem como os gastos adicionais de compra incorridos para colocar os inventários

no seu local nas suas condições atuais, O valor realizável liquido refere-se à quantia líquida que o Município espera realizar

com a venda dos inventários no decurso normal das operações.

Quanco o vao do custo é superior ao valor realizável liquido é registado um ajustamento (perda por mparidadel pela

respetiva diferença. As varações do período nas perdas por impardade de inventários são registadas nas rubricas de

resuitados ((Perdas por imparidade em inventários» e ((Reversões de perdas por imparidade em inventários)). Quando os [
nventários são vendidos ou consumidos, a quantia eschturada desses inventários é reconhecida como um gasto do

período em que o respetivo rendimento é reconhecido. O método de custeio adotado para os inventários é o do Custo

Médio Ponderado.

Rendimentos de transações com e sem contraprestaç3o (NCP13 e NCP14)

As transações com contraprestação são transações pelas quais uma entidade recebe ativos ou serviços, ou extingue

passivos, e dá diretamente em troca um valor aproximadamente igual (principalmente na forma de dinheiro, bens,

serviços, ou uso de ativos) a uma outra entidade.

Por outro lado, nas transações sem contraprestação, uma entidade ou recebe valor de uma outra entidade sem dar

diretamente em troca valor aproximadamente igual, ou dá valor a uma outra entidade sem receber diretamente em troca

valor aproximadamente igual. Neste ãmbito, para se distingui- rendimentos com e sem contraprestação, deve ser

considerada a substãncia das transações em vez da sua forma.

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para o grupo benefícios económicos futuros ou potencia de

servço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade. [
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Estes rendimentos são registadas pelo justo vaiar da retribuição recebida ou a receber.

Transferências e subsídios correntes obtidos:

As transferéncias/subsídios obtidos são reconhecidos quando existe uma garantia razoável que irão ser recebidos e que

o grupo cumprirá as condições exigidas para a sua concessão.

As transferências/subsídios relacionados com rendimentos (por exemplo, no âmbito de programas de formação

profissional ou de apoio à contratação) são reconhecidos como rendimentos do próprio período, na rubrica «Subsídios à

exploração» da demonstração dos resultados do período em que os programas/contratos são realizados,

independentemente da data do seu recebimento, a não ser que se tornem recebíveis num período posterior, onde serão

rendimentos desse periodo.

As trar,sferên.cas/suosídios obtidos afetos a despesas correntes e à depreciação e amortização de ativos são oiferidos no

Balanço, na rubrica de «Diferimentos», sendo registados como rendimento do período (ruorica «Transeréncias e

subsídios correntes obtidos»), na proporção, respetivamente, dos correspondentes gastos incorridos e dos gastos de

depreciação e de amortização dos ativos durante a vida do projeto, independentemente do momento do recebimento

dos mesmos.

As transferências/subsídios relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis são inicialmente reconhecidos no

Património Liquido, sendo posteriormente reconhecidos na demonstração dos resultados (rubrica «Imputação de

subsídios» e «Transferências para investimentos)>) numa base sistemática e racicna durante os penados contabilísticos

necessários para balanceá-los com os gastos re!acionados, ou seja, na propo’ção dos respetivos gastos de depreciação e

de amortização durante a vida útil dos ativos.

Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes (NCP1S)

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a entidade tem uma obrigação presente (legal ou construtiva)

resultante de um evento passado e é provável que, para a resolução dessa obrigação, ocorra um exfluxo de recursos

incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço para pagar essa obrigação e que o montante da obrigação

possa ser razoavelmente estimado. Quando não é provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporando

benefícios económicos ou potencial de serviço para liquidar essa obrigação ou a quantia da obrigação não pode ser

mensurada com suficiente fiabilidade, então estamos perante um passivo contingente.

Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a possibilidade de um exfluxo de recursos que

incorporem benefícios económicos. Os ativos são divulgados, quando for provável um influxo de benefícios económicos.

Os ativos e passivos contingentes são avaliados continuadamente para assegurar que os desenvolvimentos estão

apropriadamente refletidos nas demonstrações financeiras.
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Se se torrar prováve que um exfluxo de benefícios económicos futuros será exigido para um item previamente tratado -

como um passivo contingente, é reconhecida uma provisão nas demonstrações financeiras do percodo em que a alteração

da probabilidade ocorra. [
Os ativos contingentes são ativos possíveis que decorrem de acontecimentos passados e cuja existência apenas será [
confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais acontecimentos futuros incertos que não está totalmente sob controlo

da entidade. [
Os passivos contingentes são passivos que, resultando de um acontecimento passado e cujo montante da obrigação pode

ser mensurado com fiabilidade, depende da verif cação, no futuro, de um acontecimento possível, mas ão provável. [
Nesse sentido, estes passivos são apenas divulgados nas notas anexas, não sendo registados na cortabilidade.

IE
Acontecimentos após a data de relato (NCP17)

Os eventos ocorridos entre a data de relato (data do balanço) e a data de autorização para emissão das demonstrações

financeiras que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam à data do balanço são refletidos nas

demonstrações financeiras, Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre condições que

ocorram após a data do balanço, se materiais, são divulgados nas notas (Nota 17).

Instrumentos financeiros (NCP18) [
Um instrumento financeiro é reconhecido, apenas se os ativos e passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio

forem reconhecidos pelo grupo consolidado, quando este se torna uma pate das disposições contratuais dos mesmos. [
Ativo financeiro é qualquer ativo que seja: dinheiro: um instrumento de capital próprio de uma outra entidade; um direito

contratual: de receber dinheiro ou outro ativo financeiro de uma entidade; trocar ativos financeiros ou passivos

financeiros com outra entidade segundo condições que são potencialmente favoráveis.

E
Passivo financeiro é qualquer passivo que seja uma obrigação contratual: para entregar dinheiro ou outro ativo financeiro

a uma outra entidade; ou para trocar ativos financeiros ou passivos financeiros com outra entidade segundo condições [
que são potencialmente oesfavoráveis.

Instrumento de capita] próprio é qualquer contrato que evidencie um interesse residual nos ativos de uma entidade

depois de deduzir todos os seus passivos.

Os instrumentos financeiros são registados inicialmente de acordo com o modelo do justo valor. A mensuração

subsequente vai depender das características dos ativos e passivos financeiros e das políticas contabil’sticas, podendo

ser apicados o modelo do justo valor, do custo ou do custo amortizado.
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Os ativos financeiros são registados ao custo amortizado e apresentados no balanço deduzidos de eventuais perdas por

imparidade, de forma a refletir o seu valor realizável líquido. As perdas por imparidade são registadas na sequência de

eventos ocorridos que indiquem, objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dívida

não será recebido.

Os passivos financeiros são registados no passivo ao custo amortizado, deduzido dos custos de transação que sejam

diretamente atribuíveis à emissão desses passivos. O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações

decorrentes dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.

Créditos a receber:

Os créditos a receber são ativos financeiros, inicialmente reconhecidos ao seu justo valor, sendo subsequentemente

valorizados ao custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa de juro efetiva, quando o efeito temporal é

materialmente relevante, sendo apresentados em balanço deduzidos das perdas por imparidade que lhe estejam

associadas.

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regularda existência de evidência objetiva de imparidade

associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do balanço. As perdas por imparidade identificadas são registadas

por contrapartida de resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados caso se verifique uma redução do

montante da perda estimada, num período posterior.

Benefícios dos empregados (NCP19)

Benefícios dos empregados correspondem a todas as formas de retribuição dadas pelo grupo consolidado em troca dos

serviços prestados pelos empregados. Estes benefícios dos empregados podem ser categorizados como benefícios de

curto prazo, outros benefícios de longo prazo, beneficios pós-emprego e benefícios de cessação de emprego.

Benefícios a curto prazo dos empregados:

São reconhecidos como um passivo (acréscimo de gasto) os beneficios a curto prazo, após dedução de qualquer quantia

já paga. Se a quantia já paga exceder a quantia não descontada dos benefícios, é reconhecido esse excesso como um

ativo (gasto antecipado) na extensão de que o pré-pagamento conduzirá, por exemplo, a uma redução em futuros

pagamentos ou a uma restituiçâo de dinheiro e como um gasto para os empregados que tenham prestado serviço no

respetivo período contabilístico.

Benefícios pás-emprego - Planos de benefícios definidos:

As responsabilidades pós-emprego correspondem a planos de benefícios definidos, uma vez que definem os critérios de

determinação do valor da pensão que um colaborador receberá durante a reforma, usualmente dependente de um ou

mais fatores como sejam a idade, os anos de serviço e a retribuição à data da reforma.
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As respansablidades com pensões de reforma são calculadas anualmente (cáicuio atuarial), na data de fecha de contas,

por peritos independentes, individualmente para cada plano, sendo reconhecida para tal, uma provisão para

resoonsabidades com pensões.

Partes relacionadas (NCP2O)

As partes são consideradas relacionadas se uma delas tiver a capacidade de controlar a outra parte, ou exercer influência

significativa sobre a outra parte ao tomar decisões financeiras e operacionais, ou se a entidade relacionada e uma outra

entidade estiverem sujeitas a controlo comum.

Participaç8es Financeiras (NCP 23)

Os investimentos financeiros em subsidiárias, empreendimentos conjuntos e associadas podem ser mensurados em

com a NCP 18 (justo valor ou ao custo) ou ao método da equiva’ência patrimonial conforme previsto na

NCP 23.

Pelo método do custo, o investimento é reconhecido inicialmente pelo seu custo de aquisição, sendo subsequentemente

ajustado de quaisquer perdas por imparidade.

Pelo método da eouiva:ência patrimonial, a quantia escriturada é aumentada ou diminuída para reconhecer a evolução

da quota-parte da investidora nos resultados da participada depois da data da aquisição. A quota-parte da investidora

nos resultados da participada é reconhecida nos resultados da investidora. As distribuições recebidas reduzem a quantia

eschturada do nvestime.nto. O valor fnal da partcipação financeira irá incluir o vaior determinado pela apicação do

método da equivalência patrimonial juntamente com quaisquer interesses de longo prazo que, em substância, façam

parte do investimento líquido da investidora na participada.

4.5.2.3 1 jULGAMENTOS (EXCETUANDO OS QUE ENVOLVEM ESTIMATIVAS) QUE O ÓRGÃO DE GESTÃO FEZ

NO PROCESO DE APL:CAÇÃO DAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E QUE TVERAM MAIOR IMPACTO NAS

QLAN!AS RECONHECIDAS NAS DEMONSTRAÇÕES R NANCEIRAS

As NCP reque’ern que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no âmbito da tornada de decsão sobre alguns

tratamentos contabilisticos com impactos nos valores reportados no total do ativo, passivo, capital próprio, gastos e

rendimentos.

Osjulgamentos com impacto nas demonstrações financeiras são continuamente avaliados, representando à data de cada

relato a melhor estimativa que o árgão de gestão, tendo em conta o desempenho histórico, a experiência acumulada e

as expectativas sobre eventos futuros que, nas ci’cunstârdas em causa, se acredta serem razoáveis.
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Neste sentido os julgamentos que apresentam um risco significativo de originar um ajustamento materialmente

relevante no valor contabilístico de ativos e passivos no decurso dos períodos seguintes são as que seguem:

a. Perdas por imparidade: A determinação de uma eventual perda por imparidade pode ser despoletada pela

ocorrência de diversos eventos, muitos dos quais fora da esfera de influência do Grupo. A identificação dos

indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa futuros e a determinação do justo valor de ativos

implicam um elevado grau de julgamento por parte do árgão de gestão no que respeita à identificação e

avaliação dos diferentes indicadores de imparidade.

b. Provisões: As empresas do grupo consolidado analisam de forma perlódica eventuais obrigações que resultem

de eventos passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. A subjetividade inerente à

determinação da probabilidade e montante de recursos internos necessários para o pagamento das obrigações

poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer pelo futuro

reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes.

4.5.2.4 1 PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade, com base nos registos contabilísticos

mantidos em conformidade com os princípios, métodos e critérios geralmente aceites em Portugal. Os eventos ocorridos

após a data do balanço que afetam o valor dos ativos e passivos existentes à data do balanço, foram considerados na

preparação das demonstrações financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são divulgados no presente anexo

às demonstrações financeiras. Relativamente ao futuro mantem-se um cenário de incerteza face ao Conflito Armado na

Ucrânia e no território da Faixa de Gaza, e o seu impacto na economia assim como o aumento da inflação e o impacto

das políticas monetárias restritivas implementadas a nível mundial.

Não foram, contudo, identificadas pelo árgão de gestão situações que sejam suscetíveis de provocar ajustamentos

materiais nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano seguinte ou mesmo que coloquem em causa a

continuidade.

4.5.2.5 1 PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA DAS ESTIMATIVAS

As estimativas de valores futuros que se justificaram e se reconheceram nas demonstrações financeiras refletem a

evolução previsível do grupo no quadro do seu plano estratégico e as informações disponíveis face a acontecimentos

passados e a situações equivalentes de outras entidades, não sendo previsível, o seu impacto na economia, qualquer

outra alteração significativa deste enquadramento a curto prazo que possa pôr em causa a validade destas estimativas

ou implicar um risco significativo de ajustamentos materialmente relevantes nas quantias escrituradas dos ativos e

passivos no próximo período.
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4.5.2.6 1 ALTERAÇÕES EM ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS COM EFEITO NO PERÍODO CORRENTE OU QUE SE

ESPERA QUE TENHAM EFEITO EM PERÍODOS FUTUROS

Corforme definido na NCP 2, o reconhecimento prospetivo do efeito de uma alteração numa estimativa contablística [
significa que a ateraçâo é aplicada a transações, outros acontecimentos e condições a partir da data da alteração da

estimativa. Uma alteração numa estimativa contabilística pode afetar apenas os resultados do período corrente ou os

resultados tanto do período corrente como de períodos futuros. Uma alteração na estimativa da vida útil de um ativo

depreciável, ou no n,odeio esperado de consumo de benefícios econômicos ou potencial de serviço incorporados no

mesmo, afeta o gasto de depreciação do peíodo corrente e cada um de períodos futuros durante a vida útil

remanescente do atívo.

[
4.5.2.7 ERROS MATERIAIS DE PERÍODOS ANTERIORES -

Durante o presente período não foram identificados erros materiais de períodos anteriores.

-
1

4.5,3 NOTA 3j ATIVOS INTANGIVEIS

Foi apiicado o Classificado Compiementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, publicado no Anexo ao Decreto-Lei n. [
192/2015, de lide setembro. As ficHas de cadastro estão atualizadas à data do relato, onde consta para cada elemento,

entre outra nformação, a vida útil ou taxa de amortização, assim como a respetva quantia escriturada líquida. O método [
de amortização utilizado é o das quotas constantes.

Durante o exercício finde em 31.12.2024,0 movimento ocorrido na ouart’a escritu’ada dos ativos intangíveis, bem como

respettvas amortizações seguiram as políticas contabilísticas abaixo referidas e ocorreram conforme demonstrado nos

mapas subsequentes. [
Bases de mensuração [
No exercício de 2024 as adições de ativos intangíveis encontrando-se registados ao seu custo de aquisição de acordo com -

os princípios contabilísticos geralmente aceites, deduzido das amortizações acumuladas, F

Método de amortização usado, vidas uteis e taxas de amortização r
As amortizações dos ativos intangíveis foram calculadas, após a data em oue os bens ficaram disponíveis para utilização,

pelo método das quotas constantes, em. conformidade com o período de vida útil constante no Classificador

Complementar 2 (CC2). L
Sempre que se justifique, a vida útii dos ativos é revista em função das qualificações exigidas para a sua operacionaidade,

podendo nestes casos serem adotadas outras estimativas de amortização
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4.53.1 VARIAÇÃO DAS AMORTIZAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADE ACUMULADAS

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos

intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas foi o seguinte:

Quadro 4.02 - Ai - voflaç8o das amortizações e perdas por imporidades acumuladas

unidade: aura

Inicio do Período Fim do Período

Rubricas Amortizações
Perdas por Perdas por

Quantia
Quantia Bruta

Amortizações
imparidade

Quantia
Quantia Bruta impaddade

Escriturada acumuladasacumuladas Escriturada
acumuladas acumuladas

442
Projetosde

. € 3117,83€ - € -3117,83€ - . €
desenvolvimento

Programas de
443 computador e sistemas 4397454,84€ 3340551,74€ € 1056903,10€ 4449099,88€ 3 992 576,18 € € 456 523,70€

de informação

444 Propriedade industrial a
949,65€ 434,73€ . € 514,92€ 949,65€ 456,81€ . € 492,84€

intelectual

446 Outros 34 272,47€ 4031,02 € - € 30240,45 € 12245761€ 17 365,00€ € 105 092,61 €

TOTAL 4432675,96€ 3348135,32€ - € 1084540,64€ 4572507,14€ 4010397,99€ - € 562109,15€

4.5.3.2 QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, ocorreram as seguintes variações:

Quadra 4.03 - AI - quantia escriturada e variações no período

unidade: euro

Quantia Variações Quantia
Rubricas escriturada Trar,slerêndas

Reversk de ArnoftIç&S do escriturada
Adições Revalodzações Perdas por Diminuiçõesperíodo finalInicial Internas

442 Projetos de desenvolvimento -3117,83€ - € - € 3117,83€

Programas de computador e
1056903,10€ 51645,04€ - € - € -652024,44€ - € 456523,70€

sistemas de informaç8o

Propriedade industrial e
514,92 € - € - € - 22,08€ - € 492,84€

intelectual

446 Outros 30240,45€ 88186,14€ - € -: € - € -13333,98€ - € 105092,61€

454 Ativosintangiveisenicurso - € - € - € - € - € - € - € - €

TOTAL 1084540,64€ 139831,18€ -€ - € - € -662262,67€ 562109,15€

4.5.3.2A DESAGREGAÇi4O DAS ADIÇÕES

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, ocorreram as seguintes adições:
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Quadro 4.03A - - desagregaçea das odlç8es

Unidade euro

AdiçZes

Rubricas T,ansferenc,o Dação em Locação usão,
internas Compra Cessão Doação Outras T

ou troca pagamento financeira cisão.

Programas de computador e sistemas
- € 51 645,04€ € - € - € — € - € - € - € Si 645.04 €

de informação

4-46 Out”os -€ 88186,14€ -€ -€ -€ -€ -C -€ -€ 8818614€
1,

TOTAl. -€ 139831,18€ -€ -€ -€ -€1€ -€ -€ 139831,18€

As principais adições que ocorreram em 2024 prendem-se, fundamentalmente, com aquisição de software, bem como

com o reconhecimento dos Espaços Cowork de Redondo, Mourão e Vila-Viçosa. Relativamente a estes bens, os mesmos

foram contabilizados como ativos intangíveis de acordo com o preconizado na FAG 375 da CNC. Nos termos da questão

37 (Reconhecimento de imáveis cedidos) da CNC, foi reconhecido um ativo intangível na CIMAC (superficiário). No caso

dos direitos de superfície haverá lugar à manutenção do registo do ativo fixo tangível no titular do direito legal (como

registo do ánus) e no superficiário um direito de utilização como intangível

4.5.3.28 1 DESAGREGAÇÃO DAS DIMINUIÇÕES

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, não se verificaram dimnuções.

4.5.4 1 NOTA 4 1 ACORDOS DE CCNCESSÃO DE SERVIÇOS: CONCEDENTE

Em 31 de dezembro de 2024, a entidade consolidante detnha os seguintes acordos enquadráveis em natureza de

concessão de serviços:

Quadro 4.04 - Contratos concessdo (concedente)

Unidade- Puro

AtIvo de Perlodo de
Contratodeconcessão Concessionário Valordocontrato Pa

concessão Concesso
gamentos ao Concessionário

Anos anterIores 8794055,06€

Eficiência Energética na Iluminação Pública ALENTEJO CENTRAL
16 588 414,15 € 12 anos 27 544 993,27€ Asia corrente 2 773 246,44€

do Alentejo central SMARTLIGHT LOA
Anos fijturos 15977 691,77€

4.5.5 1 NOTAS j ATIVOS FIXOS TANGiVEIS

As poiiticas contabiísticas usadas pelo grupo no tratamento deste tipo de bens ao longo do exercício de 2024, foram as

abaixo referidas e que resultaram nas divulgações seguintes.

A0’s O,,stõs; f-eoi.e’tes do sezor rb -co 5.C-A2 FAQ 37— ecnr-’ec,menro de •móve-s cedidos
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Bases de mensuraço

Comunidade Intermunicipai do Alentejo Central TI
As adições de ativos fixos tangiveis no ano de 2024 encontram-se registados ao seu custo de aquisição de acordo com os

princípios contabilísticos geralmente aceites, deduzido das depreciações acumuladas.

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos e que não resultem em melhorias

significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis foram registadas como gastos do exercício.

Método de depreciação usado, vidas uteis e taxas de depreciaço

As depreciações foram calculadas, após a data em que os bens ficaram disponíveis para serem utilizados, pelo método

das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo e bens, adotando-se o

classificador complementar 2 (CC2).

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas

estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.

4.5.5.1 VARIAÇÃO DAS DEPRECIAÇÕES E PERDAS POR IMPARIDADE ACUMULADAS

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos fixos

tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas foi o seguinte:

Quadro 4.05 - AFr- uariaç8,o das depreciaçôes e perdas por Imparidades acumuladas

Unidade: curo

outros ativos fbcs tangfreis

10 718845,22€ 16 588 414,15 €

- € 10718845,22€ 16 588 414,15€

607833,32€

- € 607 833,32 €

9272853,50€

- € 9272853,50€

Inicio do Período

Rubricas

Bens de domínio público, pat.
histórico, artístico e cultural

Inírgestruturas

Ativos Rias em concsso

Infraestruturas

Fim do Período

Perdas por
imparidade
acumuladas

Quantia
Escriturada

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Outros

Ativos fixos tangiveis em curso

TOTAL

Quantia Bruta
Depreclaç8es Quantia

Quantia Bruta
Depreciações

acumuladas Escntijrada acumuladas
acumuladas

4 110565,88€ 3381640,08€ 728 925,80 € 4110565,88€ 3 502 73256€

4110565,88€ 3381540,08€ - € 728925,80€ 4110565,88€ 3502732,56€

16 588 414.15 € 5 869 568,93 € 731555065€

16588414,15€ 5869568,93€ 7315560,65€

248126,86€ 209 143,86€ 38983,00€ 248126,86€ 209143,86€ 38983,00€

19 150 285,65 € 13 446343,80€ 5 703 941,85€ 20 582 661,29€ 1391975660€ 6662904,69€

21 099 450,39 € 14 536181,49€ 5 562 668,90€ 21 325957,99€ 15 571 288,50€ 5754669,49€

6197671,23€ 5014314,12€ 1 183 357,11 € 6819 678,64€ 5 461715,98€ 1 357 962,66€

3 965 763,60€ 3 787 409,46€ 178354,14€ 4071864,15€ 3876269,54€ 195594,61€

932 297,07€ 568592,63€ 363 704,44€ 980 890,44€ 607109,22€ 373781,22€

1 386 635,25 € 1 386 635,25€ 352 366,96€ 352366,96€

52980230,05€ 37562585,36€ - € 15417644,69€ 54381546,33€ 39645283,70€ - € 14736262,63€

73679210,08€ 46813794,37€ - r26865415,71 75080525,36€1E50463576,91€ - € 24616949,45€
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45.5.2 QUANTIA ESCRITURADA E VARIAÇÕES DO PERÍODO

Durante o exercico findo em 31 de dezembro de 2024, ocorreram as seguintes variações:

Quadm 4.06 - AR’- quantia escriturada e variações no período

Unidade: euro

Variações
Quantia

Rubricas escriturada Transferéncias
Revers8o de Depreciações Quantia

Inicial Adições
nternas

Revalorizações Perdas por Acumuladas do Diminuições escrituradafinal

imparidade período

Bens de domlnio público,
paülmói,io hlstóho, artIsta,
e cultural

Infraestruturas 728925,80€ -121 D92,48 € 601 833,32 €

728925,80€ - - € - € - € - 12109248€ - € 607833,32€

Ativo, fisos em concessAo

lnfraessruturas 10718845,22€ ‘1445991,72€ 9212853,50€

10718845,22€ - € -1445991,72€ - € 9272853,50€

Outros ativos IScos tangiveis

Terrenoa e recursos naturais 38 983,00 € 38983,00€

Ecificias e outras construções 5703 942,85 € 1432 375,64 € -473 412,80€ 6662 904,69€ L
EsuiDarnentu básico 6562668,90€ 367 466,06 € -1034 556.18 € - 140309,30€ 5755 269,48 €

Equpamenso de transporte 1183357,11€ 648036,61€ ‘447401,86€ -26029,20€ 1357967,56€

EquLpamento administrativo 178 354,14 € 108432,49€ ‘91 008,96€ . 183,06€ 195 594,61 € [
Outros 363 104,44€ 48328,38€ ‘38 566,84 € ‘284.75 € 373 181,23 €

AtLvos fixos tanlíveis em
1386635,25€ 501196,26€ -1535464,55€ 352366,96€

curso

15417644,69€ 310583544€ -1535464,55€ - € -2084946,64€ -166806,31€ 14736262,63€

TOTAL 26265415,71€ 3105835,44€ -1535464,55€ - € -3652030,84€ -166806,31€ 24616949,45€

45S.2A DESAGRECAÇÃO DAS ADIÇÕES

Durante o exercic.o findo em 31 de dezembro de 2024, ocorreram as seguintes adições: [
Quadro 4,064 -AFT— desagregaçàa das adições

Lnoade eura

lntas Comva Ce DoaØo
Dao fusio, Tl

RubriQs Transf.

ço pagamento fias. chio

Outros ativos tacos tangivels

Edifícios e outras construções 89018,48€ 1343 357,16€ 1432 375,64€ [
Equipamento básico 49580,00€ 317886,06€ 367456,06€

Equipamento de transporte - € 648036,61€ 1 186,95 € 648036,61€

Eouipamento administrativo - € 107 245,54 € 108 432,49 €

0utcs 19 515,70€ 18 752,68€ 48 328,38€

Ativos fixos cangve:s em curso - € 501196,26€ 1186,95€ 501196,26€

TOTAL 158174,18€ 2946474,31€ - € - € - € - € - € - € - € 1186,95€ 3105835,44€

U
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No que respeita às adições ocorridas em 2024, são explicadas essencialmente pela rúbrica de Edifícios e outras

construçôes, no valor de 1,43 milhões de euros, pela aquisição de equipamento de transporte, no valor de 648 mil euros

e pelos ativos em curso, no valor de 501 mil euros.

4.5.5.2B DESAGREGAÇÃO DAS DIMINUIÇÕES

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, verificaram-se as seguintes diminuições:

45.6 1 NOR 6 1 LOCAÇÕES

Quadro 4.068- AFr- desagreaçdo das diminuiç&s

unidade: euro

Os cortratos de locação operacior.al são os descritos no mapa seguinte:

Quadro 407- Locações ope,ucdanais — Locatário

As locações em causa referem—se a três viaturas, cujos riscos e vantagens inerentes aos contratos não foram transferidas

pelo locador, e ainda a locação de 3 multifunções.

Rubricas

Outros ativos fixos tanglv&s

Ecuipamer.to básico

Eqtnpamento de transporte

Equipamento admnistracivo

Outros

TOTAL

DIrnimj4ções

Davolução ou Fusão, cisão.

Reversão reestri,t,JraÇãO
OtArat

Alieiiações a Transferência

.:tJlo Oneroso ou troca

- 139 983,23 €

- 28029.20 €

-5

-166012,43€

-5

-5

-5

-c

Total

- 140 309,30 €

- 26 029,20 €

- 183,06€

- 284,75 €

- 166806,31 €

- € -326,07€

-Ç

- 5 -183,06€

- € -28475€

- € -193,88€

unidade: euro

Pagam.ntos efetoedos acumulados I pspn,e4tm mínimas valor

Valor do Perlodo Acumulado p.nente dos
Deris ocsdos Contrata

Paramen os tenda. Paga Entoi Rrnd,, [‘lis Ir 5 Supe’or a
Total pagamentosAté 1 aro3Mninios continrentes Min,rnos 000i[sg “te, assa 5 Moa mínImos

v&cuIo Tovosa Aur,5 e Renasil
9 79821 € 8021,57€ - € 952013€ - € i78,08€ - € ‘ € 17808€ 178,08€

(aceDo 2023-2024

t4uit1tnçôes 2013-2026 13741,73€ 4795,30€ - € . € a 580,38€ 3 683,78 € - 5 826636€ 8266,35€

veicutos Oacia lBP-20-cT, sP
50716,98€ . € . € - € - - € 50716,98€ - € 50716,98€ 5071698€

86-cs, 8p-s8-ou 202-2ol7

TOTAL 74258,92€ 12216,87€ - € 15095,50€ - € 4758,66€ 54402,76€ - € 5916142€ 59161,42€

44



L

nALENTEJO
pCENTRAL

COI.ILJNIOADE INrSRMuNIC1PAL

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central E

4.5.7 j NOTA 9 1 IMPARIDADE DE ATIVOS

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 ve’ificaram-se os seguintes reconhecimentos de perdas por

imparicade de ativos.

Quadro 4.08- imparidade de atNos geradores de caixa e oUves não geradores de caixa

E
[
[

4.5.8 1 NOTA 10 1 INVENTÁRIOS

Os inventários encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao mais baixo entre o custo

de aquisção e o valor realizável líquido. O custo de aqusição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento,

utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio de saídas.

a. Os produtos aca’oaoos e intermédios, os subprodutos e os produtos e trabalhos em curso são valorizados ao

mais baixo entre o custo de produção e o valor real,zável líquido. Os custos de produção incluem o custo da

matéria-prima incorporada, mão-de-obra direta e gastos gerais de fabrïco.

b. Nos casos em que o valor destes bens é inferior ao menor do custo médio de aquisição ou de realização, é

registada uma perda por imparidade para depreciação de inventários.

4.5.8.1 1 QUAi\TIA ESCRITURADA

Em 31 de dezembro de 2024, os inventários er-coltavam-se registados pelas seguintes quantias:

RubrIcas

produtos e trabalhos em curso

TOTAL

31)12/2024

ImparidadeQuantia bruta
acumulada

294 126,84

294 12684

Quantia
Quantia bruta

recuperável

294 126,84 101 655,93

294126,84 101 655,93

3111mo24

Ativo Natureza Imparidade
Quantia bruta Quantia recuperável

acumulada

Gerador de caixa 12 821 355,38€ - € 12 821 355,38€Devedores por transferências e subsldios n8o
reembolsáveis obtidos

Devedores por empréstimos bonificados e
Geradordecaixa - € - € - €

subsidias reembolsáveis

cientes, contribuintes e utentes Gerador de cai 3 188659,08€ 532 049,82€ 2 656 809,26 € [
Outras contas a receber Gerador de caixa 988 023,71€ 988023,77€

Mercador:as Gerador de caixa - € . € € [Matérias-primas, subsdiár,as e de consuma Nào gerador de caixa - € - € - €

Quadro 4.09 - Inuentários

r
E
E

E

E

31/12/2023

Imparídade Quantia
acumulada recuperável

- 101 655,93

- 101 655,93
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4.5.9 NOTA 131 RENDIMENTO DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPRESTAÇÃO

4.5.9.1 1 POLÍTICAS CONTABIL[STICAS E MÉTODOS ADOTADOS

De acordo com a NCP 13, o grupo CIMAC aplica as seguintes políticas contabilísticas nos rendimentos provenientes das

seguintes transações e acontecimentos com contraprestações:

a. Prestação de serviços — o rendimento é reconhecido na demonstração de resultados por natureza com

referência à fase de acabamento da transação à data de balanço;

b. Dividendos — o rendimento é reconhecido quando colocado à disposição;

c. Outros rendimentos — mensurados pelo justo valor da retribuição recebida;

4.5.9.2 1 RENDIMENTOS POR TIPO DE TRANSAÇÃO

Durante o exercício de 2024, o grupo CIMAC registou os seguintes rendimentos por categoria de transação:

Quadrn 4.10 - Rendimento de transações com contraprestaçõo

31/12/2024 31/12/2023

upa de trarssaço com conaprestação Rendimento do Rendimento do
período período

reconhecido reconhecido

Vendas e Prestações de serviços 7962034.12 € 6961859,94€

variação de inventários ria produção 192 470,91 € 35650,89€

Outros rendimentos 1416978,57€ 1 409 939,70€

TOTAL g631483,6o€ 8407470,53€

4.5.10 NOTA 14 1 RENDIMENTO DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO

O rendimento das transações sem contraprestação, nomeadamente impostos taxas, multas, transferências e subsidios

correntes obtidas, são reconhecidos quando o acontecimento ocorre, seja ele tributável ou de outra natureza, e

mensurado pela quantia do aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Os ativos adquiridas através de transações sem contraprestação são, por sua vez, mensurados inicialmente, pelo seu

justo valor à data de aquisição. Os passivos associados a qualquer uma responsabilidade relativa a uma entrada de

recursos, são mensurados inicialmente através da melhor estimativa da quantia exigida para Liquidar a obrigação na data

do relato.

Durante o exercício de 2024, o grupo CIMAC registou, por classes, nas demonstrações financeiras os seguintes

rendimentos sem contraprestação, assim como as respetivas quantias a receber e adiantamentos:
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Quadro 411 - Rendimento de transações sem contmprestaçdo

Unidade: euro

31/12/2024

‘ripa detransaço sem conpao Rend:mento do período ‘econhecido em Quant!as por receber
Ad’arrmertos [

recebidos
Resultados Patrirndnio Liquido Inicio do pe4odo Fioa do período

iransferéncias e subsídios sem condições 10631 370,86€ - € - € - € - €

TransieréncFas e subsidros com condições - € 1592374,58€ 1 885 868,92€ 70352,96€ 481899,09€

TOTAL 10631370,86€ 1592374,58€ 1885868,92€ 70352,96€ 481899,09€

As prircrpas transações sem contraprestação reconhecidas como rendimento pela CIMAC estão relacionadas com as

contribuições dos municípios, as transferências atribuidas pelo Orçamento do Estado (OE) e as transferências destinadas [
ao financiamento dos vários projetos inscritos no Plano de Ação da CIMAC.

45.11 NOTA 15 1 PROVISÕES, PA5SIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

4.5.11.1 J PROVISÕES

As provisões são reconhecidas ouando existe uma obrigação presente como resultado de um acontecimento passado,

em que seja provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporafldo benefícios económicos ou potencial de E
serviço para pagar essa obrigação e possa ser efetLada uma estimativa fiável da quantia dessa obrigação.

O Quadro 4.12 sintetiza as movimentações ocorridas no exercício económico de 2024 na conta Provisões:

Quadro 4.12- Prowsões

Aumentos Diminuições
Quantia Quantia

Rubricas escriturada Aumentos da
0r Total Utiliza

outras
Tol escriturada

inicial Reforços
eia

aumentos aumentos ções
Reversões diminui

diminuições final

Provisões r
Processos judiciais

6000,00€ 173 366,30€ - € - € 173 366.30 € - € - € - € - € 179 366,30€ 1
em curso

Malérras ambientais 3450765,18€ . € - € - € - € - € 17954,62€ - € 17954,62€ 3432810,56€

TOTAL 3456766,18€ 173 366,30€ - € - € 173 366,30€ - € 17954,62€ - € 1795462€ 3612 176,86€

As provisões apresentaram, em termos gerais, um acréscimo, sendo que as provisões para processos judrciais

conheceram um incremento em te’mos liquidos, de aproximadamente 155 mil euros face ao ano transato. Destaca-se

neste agregado os aumentos ocorndos nas contas da Gesamb.

L
r
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45.11.2 DIVULGAÇÕES POR CLASSE DE PROVISÕES

A rubrica de processos judiciais em curso espelha o montante de responsabilidades estimadas como prováveis nos

processos judiciais em curso, considerando o montante da indemnização ou encargo que o grupo CIMAC prevê suportar

relativamente aos processos judiciais, que aguardam resolução pelos Tribunais.

O grupo CIMAC, suportada na informação prestada pelo Apoio Jurídico e na análise efetuada aos processos judiciais

pendentes, constituiu provisões de valor suficiente para cobrir as perdas estimadas como prováveis relativamente aos

litígios em curso, nomeadamente:

a. O processo n’ CO/000908/14, que corre termos na Inspeção-Geral da Agricultura do Mar do Ambiente e do

Ordenamento do Território, mostra-se em fase de instrução, e tem por objeto factos suscetíveis de integrar duas

contraordenaçôes ambientais leves, puníveis com coimas de valor entre 3.000€ e 22.500€.

b. Mostra-se pendente, no Centro Local do Alentejo Central da Autoridade para as Condições do Trabalho, o

processo de contraordenação n’ 202400006, na qual é imputada a prática de contraordenação punível com

coima no valor máximo de 24.280€. Foi apresentada defesa no âmbito do processo, Não será expectável que do

processo resulta aplicação de coima de valor superior a 6.000€. Para o qual foi constituída provisão no período

de 2023.

c. Mostra-se pendente na IGAMAOT o processo de contra-ordenação «002466/24, no qual foi apresentada

defesa, podendo daí resultar a aplicação de coima no valor de 24.000€;

d. Mostram-se pendentes na CCDR Alentejo os processos infra elencados, tendo, em todos eles, sido apresentada

defesa. O valor provável da coima aplicável à entidade, estimada pelo mínimo da contra-ordenação, é

igualmente como se segue: Processo 6/2024 -12.000€; Processo 22/2024 —12.000€; Processo 12/2024-12.000€;

Processo 27/2024 — 12.000€; Processo 27/2024 — 12.000€ e 24.000€; Processo 59/2024 --‘2.000€: Processo

62/2024 —2.000€; Processo 95/2024 —12.000€ e 24.000€; Processo 207/2024 —24.000€.

4.5.11.3 1 PASSI VOS CONTINGENTES

Quadro 4.13 - Passivas contingentes

Natureza AUvos Contingentes Valor

Garantias bancárias prestadas a terceiros 297 399,54

297 399,54€

Os valores divulgados pelo grupo CIMAC são referentes às seguintes situações

a. A Gesamb mantém duas garantias bancárias desde 28/04/2017, nos montantes de 129.149,54€ e 129.500,00€,

destinadas a garantir o integral cumprimento das obrigações assumidas perante a Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Alentejo na sequência da emissão das licenças de exploração das células A a De
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E do aterro. Mantém ainda, desde a mesma data, dois depósitos a prazo nos mesmos montantes das garantias,

apresentados como garantia perante o banco emissor (Banco Comerc;aI Português, S.A).

b. Mantém ainda um depósito a prazojunto do Novo Banco, desde 01/07/2012. no montante de 5.000€, reservado

como fundo de garantia ambiental.

c. A 07/12/2023, foi prestada garantia bancária a favor da Agência Portuguesa do Ambiente, lP (APA), bestinaba a

garantir o pagamento de indeminizações por eventuais danos causados por erros ou omissões do projeto [
relativamente à drenagem e tratamento de efluentes ou pelo incumprimento das disposições legais e

regulamentares no âmbito do titulo de utilização dos Recursos hidricos, no montante de 33.750€. Mantém

ainda, desde a mesma data, um depósito a prazo no montante da garantia, apresentado como garantia perante

o banco emissor (Caixa de Crédito Agricola do Alentejo Central).

4.5.11.4 ATIVOS CONTINGENTES

Quadro 4.14 - 4vos contingentes

unidade: euro

Natureza Ativos Coritingentes Valor

Garantias bancárias prestadas por terceiros 476521,82€

476521,82€ r
As garantias bancárias não financeiras prestadas por terceiros, por assegurarem o bom cumprimento das obrigações

legais contratuas, também se enquadram nesta rubrica.

Estes montantes não se encontram reconhecidos enquanto ativo do grupo C;MAC na medida em que, o seu carácter

contingente, não permite que tais valores cumpram com os critérios de reconhecimento de um ativo.

4.5.12 NOTA 17 1 ACONTECIMENTOS APÓS A DAFA DE RELATO r
Os acontecimentos após a data de relato são os acontecimentos, tanto favoráveis como desfavoráveis, que ocorram entre

a data de relato e a data em que as demonstrações financeiras são autorizadas para emissão. [
Podem ser identificados dois tipos de acontecimentos: [

a. os que proporcionam evidência ce condçôes que existiam à data de reiato (acontecimentos após a data de

relato que dão lugar a ajustamentos); e

b. os que são indicativos de condições que surgiram após a data de relato (acontecimentos após a data de relato

que não dão lugar a ajustamentos).

Até à data de conclusão deste relatório não ocorreram eventos significativos que não se encontrem refletidos das

demonstrações firanceiras.
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45.13 1 NOTA 18 1 INSTRUMENTOS FINANCEIROS

4.5.13,1 1 ATIVOS FINANCEIROS

Na data de relato, as principais categorias de ativos financeiros so as seguintes:

Quadro 4.15 -Ativos financeiros

31/12/2024 31/12/2023
Quantias escnturadas de cada uma das categorias de ativos

financeiros Quantias brutas
Imparidades Quantias

Quantias brutas
Imparidades Quantias

acumuladas escrituradas acumuladas esenturadas

Dew dores
p/transf.sub.emp.bonif.

201.- 0ev. POí transf. e sub.
12821355,38€ 12821355,38€ 15700343,75€ 15700343,75€

nao reemb,

Clientes, contribuintes e utentes

211- clientes dc 3188859,08€ 532049,82€ 2656809,26€ 2173423,09€ 354712,34€ 1823710,75€

Outras ativos

Ativos 23802 + 23822- Pessoal 3318,32€ 3318,32€ 250,00€ 250,00€

Ativos financeiros 24 ‘Estado e out.ent.púbhcos 133350,28€ 133 350,28 € 155321,96€ 155321,96€
financeiros ao custo

27’0+2721 - Dcv nor
amortizado — . . 932130,96€ 932130,95€ 386322,13€ 386322,13€

acréscimos
menos
Imparidade 228- 2713- Adiantamentos a

20607,57€ 20607.57 € 1272994€ 12 729,94€
fornecedores

2772; 27891- Devedores
diversos -) 2791 Perdas p1 191358,59€ 191 358,59€ 496754,20€ 496754,20€
imparidades; 27811

11+12+13, Outros ativos
9103169,43€ 9103169,43€ 8351061,67€ 8351 06167€

financeiros

41 Participaç8esfinaniras 72111,79€ 72111,79€ 77101,79€ 77101,79€

Totais 26 466 261,40€ 532049,82€ 25 934 211,58€ 27358308,53€ 354712,34€ 27 003 596,19€

4.5.13.2 J PASSIVOS FINANCEIROS

Na data de relato, as principais categorias de passivos financeiros so as seguintes:

Quadro 4.16’ PuniLias financeiros

31/12/2024 31/12/2023
Quantias escrituradas de cada uma das categorias de

passlvos financeiros antlas brutas
Imparidades Quantias

Quantias brutas
Imparidades Quantias

acumuladas escrituradas acumuladas escrituradas

Fornecedoresc/c 339978,39€ 339978,39€ 899590,98€ 899590,98€

Outros passivos
Passivos

financeiros Pessoal - €

mensurados Estado e out,ent.púbhcos 215960,48€ 215960,48€ 57911,36€ 67911,36€
ao Justo valor

por Fornecedores de investimentos 211602,36€ 211602,36€ 680902,03€ 680902,03€

contrapartida Cred. por acréscimos 2847 155,61 € 2847 155,51€ 3 000 109,33 € 3 000 109,33€
em resultados

credores diversas 3965480,28€ 3965480,28€ 172684,49€ 172 684,49€

Financiamentos obtidos 10497217,70€ 10497217,70€ 15820386,50€ 15820386,50€

Totais 180V 394,72€ 18077394,72€ 20631584,69€ 2063158469€
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4.5.14 NOTA 19 ISENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

4.5.14.1 1 3ENEFÍCIOS DEFINIDOS DE CURTO PRAZO

Os oenefcos de curto orazo são benefícios dos empregados (que não sejam benefícios de cessação de emprego) que se

vencem dentro de 12 meses após a data de relato em que os empregados prestam o respetivo serviço. Os benefícios de

empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de produtividade e assiduidade, subsidio de [
alimentação, subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pela

gerência. Por norma, este tipo de benefícios é geralmente linear porque não são necessários pressupostos atuariais para [
mensurar a obrigação ou o custo e não há possibilidade de qualquer ganho ou perda atuarial.

As obrgaçôes decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os serviços

são prestados, numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o

pagamento respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, por este coincidir [
com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que

os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o

anteriormente referido.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as rubricas de Gastos com Pessoal, referentes a remunerações a liquidar,

decompôe-se como segue:

Quadro 4,17 - Ben&das de curto prazo

unidade euro

Outras contas a pagar 31/12/2024 31/12/2023

Passivo corrente dL 518165,67€ 466 101,95€

Remunerações a uquidar . 518 165,67€ 466 201,95 €

Totais 518165,67€ 466101,95€

4.5,15 1 NOTA 21 1 RENDIMENTOS E GANdOS

A totalidade dos rendimentos e ganhos do grupo CIMAC, classificados por nat,rezas, resume-se no quadro seguinte:

Quadro 4.18 - Rendimentos de Ganhos

RENDIMENTOS E GANHOS 2024 2023

vendas e Prestações de serviços e concessões 7962 034.12 € 6961869,94€

variações nos inventários da produção 192470,91€ 35660,89€

‘rransierências e subsidios correntes obtrdos 10 631 370,86€ S 623 658,99€

Outros rendimentos 3 215 114,75€ 2932 111,28€

Totais 22001050,64€ 18553901,10€
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A componente com variação mais significativa, positiva face a 2023, foi a de «transferências e subsídios correntes

obtidos», em particular as oriundas dos serviços e fundos autónomos relativas ao financiamento da Autoridade de

Transportes do Alentejo Central.

4.5.161 NOTA 22 [GASTOS E PERDAS

A estrutura dos gastos e perdas do grupo CIMAC, foi a seguinte:

Quadro 4.19 - Gastos e Perdas

GASTOS E PERDAS 2024 2023 VarIação 24-23 Variação % Peso

Transferéncias e subsídios Concedidos ‘ — 1890614,75€ 1 178437,20€ 712 177,55€ 60,43% 1046%

Fornecimentos e serviços externos ‘‘i 4177233,29€ 5090377,37€ -913144,08€ -17,94% 23,10%

Gastos como pessoal 4311407,47€ 3911971,45€ 399436,02€ 10,21% 2385%

Gastos de depreciação e deamortizaço 4557764,73€ 4315 3)315 € 242 391,57€ 5,62% 25,21%

Perdas por imparidade 177337,48€ - € 177337,48€ 0,00% 0,98%

Provis5es 155 411,68€ - € 155411,68€ 0,00% 0,86%

Outros gastos 1857312,26€ 1661081,88€ 206230,38€ 12,42% 10,33%

Gastos porjuros e outros encargos 942832,26€ 1019752,18€ 76919,92€ -7,54% 5,21%

Totais 18079913,92€ 17 176993,24€ 902920,68€ 5,26% 100,00%

As maiores variações da estrutura de gastos e perdas acontece nos fornecimentos e serviços externos e nos gastos com

pessoal.

Relativamente aos ((fornecimentos e serviços externos» ver Nota 27 deste anexo.

O acréscimo dos «Gastos de depreciação e de amortização» resultam do efeito do apuramento das depreciações e

amortizações com base no Classificador Complementar 2.

Os ((gastos por juros e outros encargos» englobam os encargos financeiros do contrato de eficiência energética.

4.5.17 1 NOTA 23 1 GASTOS COM PESSOAL

Em 2024 e 2023, a rúbrica de Gastos com Pessoal tinha a seguinte composiçâo:
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Quadra 4.20 - Gastas com pessoal

Gastos com o pessoal 2024 2023 Peso
vanao

Variação %

Remunerações ÓrgSos Autárquicos 7765,44€ 9657,61€ 0,2% -20%
- 1892,1? €

Gratficações eser,has de presença 4834,48€ 6 161,11€ 01% -29%
- 1927,29€ —

Outras 2 93j96 € 2895,84€ 0,1% 1% 35,12€

RemuneraçõesdosorgossoclalsedegesUo 164833,86€ 154688,38€ 3,8% 7% 1014548€

Remuneraçõesdopessoal 3200354,94€ 2848306,85€ 74,2% 12% 352048,09€

Remuneração base 2951407,94€ 2630688,86€ 68,6% 12% 326719,08€

- Subsídios de férias 86760,70€ 75950,32€ 2,0% 14% 1081038€

- 5ubsidios de Nora! 73546,50€ 67741,52€ 1,7% % 5804,98€

- Despesas de representação 15060,24€ 7310,88€ 0,3% 106% 7749 36€

- Subsidia de refeição 56 694,00 € 55409,60€ 1,3% 2% 1 284,40€

- Abonas vor,óveis au eventuais 10885,56€ 11205,67€ 0,5% 3%
- 32011 € —

Indemnizações 3612,77€ 1057,50€ 0,1% 242% 2 555,27€

Encargos s/ Remunerações 738 916,01€ 655154,79€ 17,1% 13% 83 761,22 € [
Acidentes no trabalho e doenças profissionais 60126,83€ 53142,27€ 1,4% 13% 6984,56€

Gastos de açt social 30261,16€ 29190,52€ 0,7% 4% 1070,66€

Outros gastos como pessoal 104 421,49€ 152 055,35 € 2,4% -31%
- 47633,86€

Outros encargos sociais 1114,97€ 8718,18€ 0,0% ‘87%
- 7603,21€

Totais ‘1 - 4311407,47€ 3911971,45€ 100,0% 10% 399436,02€

4.5.18 1 NOTA 24 1 TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS [
Em 2024 e 2023, a rubrica Transferências e subsídios concedidos e de prestações sociais tinha a seguinte composição:

E
Quadro 4.21 - TransferMclas e subsídios concedidos

Unidade: euro [
60 TMN5FERÉNcIASESIJBSrDI05cONcEDID0s 2024 2023 Variaçao24-23 Variaçõo%

60.1 Transferências correntes concedidas

Outros 6 343,61€ 776574€ 9077,87£ 117%

- Insttuições sem fins’jc’a:,vos 825,00€ iO 675,00€ - 9850,00€ -92%

- Mur:dpios 661817,01€ 481676,35€ 180140,66€ 37%

Enpresas Locais 1332,46€ ‘ € 1332,46€

Subtotal 680818,08€ 500117,09€ 18070099€ 36%

60.2 Subsídios correntes concedidos

- Outras 1209796,67€ 678320,11€ 531476,56€ 78%

Subtotal 1209796,67€ 678320,11€ 531476,56€ 78%

Totais 1 890 614,75€ 1 178437,20€ 712 177,55€ 60%
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Tal como já referido anteriormente, para o aumento das transferências e subsídios concedidos, concorreram, entre

outros, os gastos com as entidades operadoras dos transportes públicos de passageiros no âmbito da Autoridade de

Transportes do Alentejo Central,

4.5,19 1 NOTA 25 1 FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Quadro 422- F7nonclam cotas cbtidos

31.12.2024 31.12.2023
Financiamentos

Passivo corrente Passivo No Corrente TOTAL Passivo Corrente Passivo No Corrente TOTAL

Empréstimos 77283,80€ 1224677,03€ 1301960,83€ 224848,44€ 17g3854,13€ 2018702,57€

- Montepio 77 283,80€ 1224 677,03 € 1 301 960,83 € 73 039,20€ 1 301960,80€ 1 375 000,00€

- Banco Europeu Investimento - € 151809,24€ 491 893,33€ 643702,57€

Acordos de concesso de serviços 1 125888,32€ 8069368,55€ 9195256,87€ 1045803,44€ 9195 256,86 € 10241060,30€

- Eficiência Energética c.p. 1 125 888,32 € - € 1 125 888,32 € 1045 803,44€ - € 1 045 803,44 €

- Eficiência Energética rn.I.p. - € 8069368,55€ 8069368,55€ - € 9195256,86€ 9195256,86€

TOTAL 1203172,12€ 9294045,58€ 10497217,70€ 1270651,88€ 10 989 110,99€ 12259762,87€

4.5.20 1 NOTA 26 1 DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES

Quudro 4.23 - Depreciações e amortizações

DepredaØeseAmortlzaç8es 2024 2023

Bens do domínio público 1567084,20€ 1 567084,31€

Terrenos e recursos naturais 114,14€

Edificios e outras construções 541 641,36€ 500905,63€

Equipamento básico 1174539,41€ 1 112874,49€

Equipamento de transporte 473431,06€ 465 81660 €

Equipamento administrativo 91008,96€ 84089,08€

Outros ativos fixos tangíveis 38566,84€ 25735,86€

Ativos Intangíveis 671492,90€ 558753,05€

Totais 4557764,73€ 4315373,16€

4.5.21 1 NOTA 27 1 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Em 2024 e 2023, a rubrica de Fornecimentos e serviços externos tinha a seguinte composição:
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Quodro 4.24 - F&raedmentos e serviços etternos

Fornecimentos e seMços externos 2024 2023 Variação 2423 Vamiação %

621 Subcontratos e parcerias 664082,16€ 592 136,56€ 71945,60€ 12,15%

Iluminação Púbica 664082,16€ 592136,56€ 71945,60€ 12.15% [
622 Serviços especializados 2261742,19€ 32% 427,17€ - 1 03 684.98 € -31,39%

Estudos, pareceres e consultoria jur’dca 27061,40€ 211451,61€ . 190390,21€ 47,56%

Projetos e serviços de informática 531915,47€ 23 344,53€ 508 510.94 € 2118,54%

Estudos e projetes de arquitetura e fiscalização de obras 370,00€ 17 761,20€ - 17 391,20 € -97,92% —

Estudos de organização, económico-financeiros e de auditoria 25505371€ 1 89420€ 25315951€ 13364,98%

Qualidade e segurança no trabalho 1990,29€ - € 1990,29€ 100,00%

Organização de eventos 112069,27€ 3 280,00€ 108789,27€ 3316,75%

Formação ao pessoal 22138,50€ 21 812,48€ 326,02€ 1,49%

Trabalhos de impressão 6595,96€ 14818,76€ -8222,80€ -55,49%

Ensaios e Análises Técnicas 10197,60€ 7398,40€ 2799,20€ 37,84%

Outros 269061,73€ 515179,49€ ‘306117,76€ -53,22%

Publ;cidade, comunicação e imagem 89031,08€ 87 739,86€ 1 297,22 € 1,48%

Vigrância e segurança 78 480,27 € 74 247,25 € 4 232,52 € 100,00%

Honorários 81903,36€ 13 695,00€ 68 208,36€ 100,00%

Conservação e reparação 736300,87€ 862501,31€ -126200,44€ -1’,63%

Outros serviços especializados 39556,68€ 1375 302,58€ 1 335 735,90€ -97,12%

623 Materialsdeconsumo 120224,61€ 7388564€ 41338,97€ 52,40%

Peças, ferramentas e utensilios de desgaste rápido 23 387,70€ 24012,93€ - 625,23 € ‘2,60%

Livros e documentação técnica 2 333,09€ 1929,38€ 403,71€ 20,92%

Material de escritório 11782,15€ 11509,86€ 272,29€ 2.31%

Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 18467,86€ 8758,14€ 9709,72€ 110,87%

Material de educação, cultura e recreio 6935,29€ 17298,83€ -10363,54€ -59,91%

Medicamentos e artigos para a saúde 28,26€ - € 28,26€ 103,00%

Outros materiais diversos de consumo 57 290,26€ 15 376,50€ 41 913,76€ 272,58%

674 Enera e fl&dos 745059,61€ 693056,35€ 52003,26€ 7,50%

Eletricidade 195 827,46 € 181 295,65 € 14 531,81 € 8,02%

Con’bustíve’s e luoriricantes 486 110.97 € 464 365,37 € 21 745,60 € 4,68%

Água 1737,96€ 1791,10€ -53,14€ -2,97%

Outros 61383,22€ 45604,23€ 15778,99€ 103,00%

625 Deslocaç&s, estadas e transportes 24742,70€ 34 435,11 € -9692,41€ -28,15%

Oeslocaçâes e estadas 21 120.32 € 27 151,93€ -6031,55€ ‘22.21%

7283,18

Outros 3622,32€ € ‘3660,86€ ‘50,26%

626 Serviços diversos 361382,02€ 395436,54€ -34054,52€ -8,61%

Rendas e alugueres 78764,91€ 73067,01€ 5697,90€ 7,80%

Comunicação 52881,93€ 47457,43€ 5424,50€ 11,43%

Seguros 120 944,16€ 115333,21€ 5610,95€ 4.86%

Contencioso e notanado 3311,56€ 257,00€ 3054,56€ 1188,54%

Despesas de represeotaçãodos serv’ços 1131,97€ 2315,83€ -1177,86€ -50,86%

Linoeza. higiene e conforto 49 122.51 € 73 41,78 € ‘24288,27€ ‘33,09%

Outros serviços 55218,98€ 83595,28€ - 28376,30€ -33.94%

TotaIs 41V 233,29€ 5090377,37€ - 913 144,08€ -17.94%
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Os Fornecimentos e serviços externos apresentam um decréscimo de -913 mil euros (-31,39%), face a 2023 com origem

nos serviços especializados.

4.5.22 1 NOTA 29 1 DIFERIMENTOS

4.5.22.1 1 DIFERIMENTOS DE ATIVOS

Esta conta apresenta o valor dos pagamentos ocorridos no período cujo reconhecimento do gasto ocorrerá no período

seguinte:

Quadro 4.25 - Diferimentos ativos

Diferimentos ativos 31/12/2024 17’ 31/12/2023

Gastas a reconher

Outros 489310,48€ 453 078,28€

Totais 489310,48€ 453078,28€

Nesta rubrica foram registadas todas as transferências, subsídios e gastos, cujo reconhecimento só deverá ocorrer em

exercícios futuros. O saldo inclui montantes relativos a seguros, alugueres e contratos de manutenço/ assistência

técnica.

4.5.22.2 1 DIFERIMENTOS PASSIVOS

Esta conta apresenta o valor dos recebimentos no período, cujo reconhecimento do rendimento ocorrerá no período

seguinte.

Quadra 4.26 - Diferimentos passivos

Unidade: euro

Diferimentos passivos 31/12/2024 31/1212023

Rendimentos a reconhecer

Transferêndas e subsídios correntes obtidas com condições - € 2564699,84€

Administrações Públicas ‘ € 986 161,95 €

Fundos Comunitárias - € 1578 53789 €

Transferênclas e subsídios de capital obtidas com condições

A reconhecer até 12 meses 1384842,62€ 2419 741,64€

Administração Local 1 384 842,62 € 1286338,23€

FEDER -t 1133403,41€

A reconhecer a mais de 12 meses 9925323,30€ 11310165,92€

Administraçio Local 9925 323,30€ 11 310 165,92€

Totais 11310165,92€ 16294607,40€

O saldo das transferências e subsídios obtidos corresponde à execução de candidaturas em curso e do respetivo

financiamento comunitário e contrapartida nacional.
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Os r’iovirnentos do Denodo flO património liquido, também evidenciados na demo’straço de alterações do património

liqt.ido no exerCcio de 2024, apresentam as seguintes operações principais:

• Transferência do resultado liquido do período de 2023 para resultados transitados: -1,29 m1hões de euros;

• Reconhecimento de subsídios ao investimento e respetivas imputações proporcionaimente às depreciações do

exercício dos ativos subjacentes com um valor líquido em outras alterações do patrimônio líquido;

• Apuramento do resultado liquido do período de 2024, rio montante de 3,55 milhões de euros.

Ano 2024

Grupo pmoftssional

Dirigente Super:or

Drigente :nterméd:c

Técnico 5s,pe’.or

Ass:ster:e Técnico

Assisteflte Operacional

TOTAL

N.D de trabalhadores

ciMAc GLSAMB

4 24%

9 5.5%

38 23.2%

15 9.1%

98 39,8%

164 1000%

Nos rendimentos a reconhecer a longo prazo encontra-se o rendimento relativo ao financiamento pelos municípios do

ativo de eficiência energética ‘Rede de iluminaçâo pública do Alentejo Central’.

.5.23 1 NOTA 30 OUTRAS DIVULGAÇÕES

4.5.23.1 1 ALTERAÇÕES NO PATRIMÓNIO JOUIDO

Quadro 4.27 -Aftnaçõn ncporrimdnio Líquido

Movimentos do Exercido

1
Rubricas Saldo InicIal

Ajustamentos de Saldo Final
translço para SNC- Aumentos Reduç&s

AP

Património/capital 5676205,21€ - tE - € - € 5676205,21€

Reservas 1862,37€ ‘ € - € . € 1862,37€

Resultados tansitados 3391315,54€ - € 859 141,43€ - € 4250455,97€

Ajustem atrivos financeiros ‘ € - € - € - € - €

Outras variaçôes no património liquido 113 789,90€ - € 807943,13€ - € 921733,03€

Resultados liquido do exercício 1293739,84€ - € 2 257397,10€ - € 3551136,94€

interesses que no controlam 4666049,31€ - € - € ‘1S2 841,14€ 4513208,17€

TOTAL 15 142962,17€ 0,00€ 3 924481,66€ - IS? 841,14€ 18 914602,69€

E

E
r
r
E
E
E
E
E

4.5.23.2 1 BALANÇO SOCIAL CONSOLIDADO

Na tabela seguinte apresenta-se o total de trabalhadores por carreia/cargo e por entidade, ao serviço em 31/12/2024: E
Quadro 428 - Baionço Consolidado

GRUPO

29

10

o

48

3

9

5

98

116

E
c
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.6 IL — 1.g. 1 1 /
Aro :2150

y
:15634m11010A. 0 ASEE.1 CEITPAT.

?erlsdo,2324.’GI/OI 2021/12.31 :1002-d1:L’s ‘e KIer.sal / ?erI,jorler.so 1 Ap:s Pp’Lranento V:rosi:za, cc.r,tao ,/:4_v. 7 14 Soto.

Aubrlcõs
2-..: 2023

ATIVO
Ativa não corrente 20.001.553,67 22.646.239.60

.k’;’sc :1.—o:. i’ieia 12.011:17,53 13.715.61 9,O

Ati’.’ooi ,;tanglvets 516.36.5,67 1,004,59,73

Fartoolpac-lesOLnanceIras .422. 52,2.1 7.641.,55°70

2,. tnrie,ent-:s
234?, o:

Outras csntaz-are:eber 66.111

Atavo corrente 18.933.486,52 19.043.366,96

levo5;:o—e por transterOn:las sub,i412snãoreo,cbolsa’eis ‘2.821.935,34 15.700.343,’t

toca Joeoutros entes polue-,. .5 .20,O 20.410,1

Outrao •:or.taoa receber 486.Cci,7’ 557.55:..::

I;terbtentoe 32.295,40 10.413,3:

Calca e dep-281t03 4.45.42440 2’04 313.

Total Anuo 36.836.050,19 45 691.627,56

PATRIMONIO L500100

P.traeãnio Liquido 14.961.602.73 11.242.394,81

:171:11 - car;to 7.923.011,17 7.020.231.57

teser’;as 1.302,37 1,661,r

Pesul°t.e transitados —64.776,5S <.763.511,33

A,uataocentce st,’.ce f,s,ace7.r,o 3.6€.o:. 4.261.445,0:

Zotrae ‘.‘arsazler— r.o ,.stxt:t;, lqu;dc 921. 57, 113.’6’.

?eed:t.3-.5o .12.57 doparlei: 3 .94 5.293.

Total Patr,en,,1n Liquida 14 991.602.73 15.242 364,61

9366 OVO
Pansivo não cortante 17.596.056,15 20.591 764.62

PraVl,Oes 1.366,31

Etnanciarnentosobtidos 6. 10,55 5.195.256,86

Oiferimc,,tos 3.71°.323.30 11.311.163,32

Outras conta, a po7ar 36.342,04

Passivo corrente 6.667.268,31 9.857.467,93

.t:.. odores 7,91,62 576.065,57

F,.nanciaeenros obtido, 1.’.ri .01.5,32 1,041.643,44

Fornecedores de in-,eetiment,s 432.660,10

Outras contas a ps7ar 3.241.903,75 2,618.1 59.66

iIfeelarnntci L5i4.811,52 1.094.441 .49

Total Passivo 23.653.447,46 30.449.232,75

Total Patrus6,scn Liquidoa Passeou 39.635.050.19 41.695 .627,56



— DzHoNsTnA3 DOS Rt!LflZO1 loa I7!JflM 112. 1 1
2024

t
c7SJN:: 12 :11rE9iu:itci PAL 00 ALENTP

3er141 2024,’el/Ot 2024:12-fl Fetiodactdade Mensal / Pertodo Mensal Aps Ppçsose_nt, Vrssatt:arCcntass/Mov. 7 ti rotos

Datas

R001lrnerit050las L.ss Notas
2024 2023

Prestazões de servlçoses-sn.resseos 69.10, 41.14,SI

Trar,505ran5tas substdtoscsrrerttes -Ibti005 10.631. .0 , (6 9.382.- e,09

?enflmentns!rastss isputaiso de entidades ctntrsiaias, ass..ciadas e 3:6.330, —: 954-lis

npteendmantosetrijtintes
Pstneztpar.t-osetervlcoseltetnss —2.055.53), 6 —2.933.476,98

Gastos com pessoal —9,620.63:. r 1.496, 439.10

transrerénçiasesubs lOte-o soncedidos —l.090.614,71 —1.18.437,Dl

Provisc’es aumentos/r000c)es) —1.366,30

Outros rerodimentes t.739 1 1.322171.58

OutiJa 4ast.os —251 .4. —103.21,39

Re.eltados antes do depreol açoesogacto. de tznanekaftante 6.9)3.44542 4.171 271,11

.5-. reverorer- p-; - e aos:rt1:a:0; 2.4t .4 .: 2.94.1’. 60

Resultado speraoronal (antes d resultados financeiros) 4.441 204,62 3.214.997.31

:;o,e-7astos sini1aress.-:;ta2ts —gso.oõ’, 63 —06:.: 1,

Resol tado antes deomposto. 3.351.136.94 1.293.739.94

Ress,Itsdõ ti,ido do periodo 1 3.951.136.94 1 1.293.739,94



— 1 2’Jfl/04111 DVC — DmICIIITMCM ros tL8J1601 01 AlXA ‘17. s 1 1 1
COMIJII 1 DADE 1 (nERl’IDIO 2 O SRI. DO ALEr;’rEJ.2 CEIIT

lar laia 2014101/01 2024/12/31 ler 1 cdi: idade leria 3 / Perito, Mensal A)oo Apurairent o ‘lis,o :4E Contase? 5.oe. 7 1) tiros

Rendimentos e 063t,s
2024 2023

Fluxos de caixa das ativo dades ep ara010nais

Pe:-lhreer.,.: de rilentos 76.014,66 54, 35,34

Pe:ab:rter.-s de:0600ferê10133 soislioti correntes 9l53,95,90 6.2oS.;l:.61

Pag-les00005a:lrccedares —2,.4S,i4263 —4.115.766,56

lagamentos ao’;—’ coar —1,992.9:1.21 —1.463.913.09

?sJoser.t:s de ,nsPencjasesubs1dios —:.:r.2::.o: —1.617.1:35,33

Caixa gerada pelas operações 3.763942,10 792273.35

Qotros .-4_-rr:o7:.:E.pa-7101’.e —3:4.-4s,eq 23.049,64

Fluxos de caixa das atividades operacIonais (a) 3 441595.25 960.223,77

Fluxos de caixa das atividades

Pagasxntosrsspeitsctesa:

foa-m’r+ - o., floos u.a:o, —217.17a,o: ‘-206641.10

,mo.a tios - -‘!J:’_ —4h6r’t.:,1 —754.691,03

Recxbiss,,tos prevensectesde:

3e:ee;-:----o:oot_r1;3finat.o6iraO
‘e.:’, ,::_..b,.dio2 a:- investomentt 1331:’-’.’;

0e.eC:xenc:s -
,nsieea ,oaa de :ep:ti1 1.446.34 .1:

Re:eb!mntoc—tj viderice -

Fluxos d caixa das ativIdades de ;nvssr,rcsto Ib) 1.067414.97 1.21264612

Fluxos de cansa das atjvtdades de financiassnto
Recebaxectos prevenlootes de:

Fo:ec:,’-:-,’-:—Ototrasopera;Ões .deronancoaeento 1.31103’.53 155.160,14

Pagaxentosrsspsitan tes a,
:-alae:n1o, — E:o;at.r!ararttcs obtries —1.212.’:4,:3 —662.256,26

Faga,,entr,—Jur.tsegastossicsilsres —1.247.lr, —600.133,

Pagasientos — Outras oçeracaes de tiro’t:aeent., —2.312.ol’.53 454.E.33, 10

Fluxos de cansa das atividades de finsoejasento (e —2.250C7:.95 —2.163.253,17

variação dx ca:sa e seus equivalentes (a—e—e) 2236.330,66 396.153.20

Efeito das di fessoças dx sieblo

Calxee,eusea-:;v41.er,tssde:a:.., n0.’::.:Jope 234.011,36 0.192.453,04

cxloaese,iseq-mivalentee de caixa t:m do pe.rla 4.943.14,24 2.704.313,38

CONCILEAÇAC fIltRE CAIXA E SEUS EQUIVM.ZNTSS E SALDOS DA OERNCIA

Caoxeeseuse-u1va1entes de cai:-:e no inIcio do penado 2, , ‘ .35 3.092.40., ‘1-.

Saldo da çerdnco.a anterior (SOAI 2704 333.30 3.092.465,55

SOA De execução orçaxental 2.704 21336 2.723.123,96

SOA De operações de tesautata a 359.373.10

Caixae,eosse; 31 331U11 e, co::, no fie do cerro-O, 4.943 .:;. 25 2.704.31:,:’

Saldo paraageréncta Seguinte (606) 4.943.614.26 2.704.313,38

635 De esesução orçaxectal 4.943.614,26 2.704.313.36

506 De operaÇAes dsteeu,,taria
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Ativo não corrente

-

Ativos fixos tangíveis

Ativos Intangíveis

Outros Investimentos financeirc’s

Ativos por impostos diferidos

Ativo corrente

Inventários

Clientes

Estado e outros entes públicos

Outros créditos a receber

Diferimentos

- -

Caixa e depósitos bancários

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital Próprio
Capital subscrito

Reservas legais

-

Outras reservas

Ajust. / Outras variações de capital próprio

Resultado líquido do período

Passivo

Passivo não corrente

Provisões

-

Financiamentos obtidos

Outras dividas a pagar

Passivo corrente

-

Fornecedores

-—

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Outras dividas a pagar

-

Diferimentos

12565735,92

43 748,28

17 632,69

39 923,41

Subtotal 12667 040,30

10 294 126,84

9; 17 2656 809,26

20 85143,07

- 17 119 468,26

20 447 167,57

4 -

4159555,17

Subtotal 7762270,17

Total do ativo 20429310,47

12;16 3610810,56.

8; 17 1 224 677,03

17 1169 513,68

Subtotal
-

6005001,27

17 ] 339 213,77

215 960,48

77283,80

2 508 830,72

0,00

3141288,77

9146290,04

20429310,47

13149756,67

79960,90

17632,69

163,40

13 247 513,66

101 655,93

1 823 710,75

130463,48

221 590,71

427164,97

5646748,29

8351 334,13

21598 847,79

1 000 000,00

929 000,00

4716 025,55

4762141,74

11407167,29

257955,98

II 665 123,27

3456765,18

1793 854,13

1379 803,24

6630422,55

• 323525,411
57911,36

• 224 848,44
2697016,76

0,00

3 303 301,97 1

9933724,52

21 598 847,79

cc..

ES

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Rubricas

ATIVO

Demonstrações Financeio2

Notas 31.12.2024 3l.l2.2o23

.6

5 1000000,00

955 000,00

4 745 481,53

Subtotal
20

Total do capital próprio

4 037 811,05

10738292,58

54 727,85

II 283 020,43

20

- •8;17
17

20

Subtotal

Total do Passivo

Total do capital próprio e do passivo

i de 42



&SAMB Demonstrações Financeiras 2024

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

[___
Cta

Rendimentos e Gastos Notas
L_!05 J Neg

___

L711724 JVendaseservpsprestados
-____ —

75 Subsídiosàexploração --

73 -

- LYtgp de !eã na produção

62 Fornecimentos e serviços externos 20

63 Gastos com pessoal i8

Imparidade de dívidas a receber
7621 651

— 9(perdas/reversoes)

763 67 •Prosões(aumentos/reduções) 12

78...i-791 Outros rendimentos -- l3 20

69-
Outros gastos 20

685÷69...
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e 1

761 64 . -

- amortizaçao

-- - -

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e’

-

- impostos) —

6911/21/81 Juros e gastos similares suportados
- 8 - —

Resultado antes de impostos

impostos
Gastos / reversões de depreciação e de

274 822,91

812
período 115 1• -152108,64 -16 866,93

____

Resultado líquidodoperfodo 1
..

CL

2 de42

/
-

-

2024 2023

7892355,94 6 914427,43

0,00 41599.00

192 470,91 35 66o,8g
-2121 674,03 -2134698,49

-2 690 574,50 -2 415 532,35

-177 337,48 7 855,21

-154 045,38 29 026,09

1 476 094,21 1409 939,70

-1577 164,37 -1 555 864,50

2840125,30 2 332 412,98

-2090524,23 -2019095,56

749 601,07 313 317,42

52764,58 38494,51

696 836,49

L_ -

-

Impostos sobre o rendimento do



DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERÍODO FINDQ EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Ct. 410c’!

Demonstrações Financeiras 2(124

Rubricas Notas 2024 2023

Fluxos de caixa de atividades operacionais - - - - - -

Recebimentos de Clientes 7 183 270,87 7 272 124,78

Pagamentos a Fornecedores -4 oi6 605,11 -3 806115,48

Pagamentos ao Pessoal -2 477 122,03 -2 220 156,29

Caixa gerada pelas operações 689 543,73 1 245 853,01

; Pagamento/recebimento do imposto sobre o
603,60 229 923,96

rendimento

Outros recebimentos/pagamentos 429 389,72 452 808,34

Fluxos de caixa das atividades operacionai5 (i) 1119 537,05 1 928 585,31

Fluxos de caixa das atividades de investimento

-

Pagamentos respeitantes a:

tivos fixos tangiveis -1 760 156,84 2 g8o 757,97

Ativos intangíveis 0,00 -7 872,00

Investimentos financeiros 0,00 -2 051,74

Recebimentos provenientes de: -- -

Ativos fixos tangíveis 7 865,70 9 426,75

Investimentos financeiros - — 0,00 2 442,87

Subsídios ao investimento 39 726,82 753 151,95

Juros e rendimentos similares 79 372,62 11 148,92

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -1 633191,70 -2 214 511,22

Fluxos de caixa das ativldade5de financiamento

-

Recebimentos proveniente de:
-

Financiamentos obtidos —

0,00 1 375 000,00

Pagamentos respeitantes a:
-

Financiamentos 0td0 -- -716 741,74 -146 109,51

Juros e gastos similares —

- -54 296,73
- -37 368,02

Dividendos -202 500,00 -104 000,00

Fluxos de caixa de atividades de financiamento () -973 538,47 1 087 522,47

Variação de caixa e seus equivalentes (i + 2 + 3) j -1 487 193,12 - 8oi 596,56

Efeitos das diferenças de câmbio 0,00 - o,oo

Caixa e seus equivalentes no inicio do período 5646748,29 4 845 151,73

Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 4 159 555,17 5 646 748,29

3 de 42
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o
MARQUES, CRUZ & ASSOCIADO

c

PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS SOBRE AS CONTAS CONSOLIDADAS

A

ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL DA CIMAC

1. Nos termos da Lei 73/2013, cabe ao Revisor Oficial de Contas emitir parecer sobre os documentos de

prestação de conta consolidadas da CIMAC — Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central,

referentes ao exercício findo em 31/12/2024.

2. O Revisor Oficial de Contas desempenhou regularmente as funções previstas no artigo 48 da Lei

2/2007, tendo procedido às verificações que entendeu necessárias nas circunstàncias e apreciado as

contas consolidadas da Entidade. Para a execução destes trabalhos recebeu da Entidade toda a

informação que ao mesmo solicitou.

3. Em final de exercício foram, para além das contas consolidadas e seus anexos, apreciado o relatório

consolidado de gestão tendo em vista a emissão da Certificação de Contas Consolidada.

4. PARECER

Em função da análise que efetuámos aos documentos de prestação de contas consolidadas da CIMAC —

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central referente ao exercício findo em 31/12/2024, e tendo

em conta as Ênfases incluídas na Certificação de Contas Consolidada, somos de opinião que os referidos

documentos se apresentam elaborados de acordo com os princípios de consolidação de contas

legalmente aplicados a este setor.

5. Por fim, queremos agradecer à Entidade e aos seus serviços toda a colaboração que nos prestaram

para o desempenho das nossas funções.

Marinha Grande, 17 de junho de 2025

Assinado por: Nuno Miguel Vieira Rodrigues
Num, de Identificação: 10796956
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Representada por Nuno Miguel vieira Rodrigues

(Roc n.2 1903 e registado na CMVM com o n.2 201800471
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS

RElATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas da CIMAC - Comunidade Intermunicipal

do Alentejo Central (o Grupo), que compreendem o balanço consolidado em 31/12/2024 (que evidencia

um total de 51.914340 euros e um total de património liquido de 18.914.603 euros, incluindo um

resultado líquido de 3.551.137 euros), a demonstração consolidada dos resultados por naturezas, a

demonstração consolidada das alterações no património líquido e o mapa de fluxos de caixa consolidado

de operações orçamentais relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras

consolidadas que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas apresentam de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada da CIMAC - Comunidade

Intermunicipal do Alentejo Central em 31/12/2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa

consolidados relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística

para as Administrações Públicas.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais

normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas

responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor

pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da

ei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais

de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar

uma base para a nossa opinião.

Ênfases

De acordo com o referido no ponto ido Relatório de Contas Consolidadas, tendo em consideração que a

participada GESAMB EIM aplica o Sistema de Normalização Contabilística, não estando por esse motivo

sujeita à aplicação da NCP 26 — Contabilidade e Relato Orçamental, o perímetro de consolidação

orçamental inclui apenas a CIMAC.

Conforme referido na Certificação Legal de Contas individual da CIMAC, considerando que a conta do

ativo (20), que reflete o valor do contrato de eficiência energética, não tem na UNILEO desagregação

entre corrente e não corrente, não foi possível efetuar a repartição do referido contrato entre ativo
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corrente e ativo não corrente no Balanço. Assim, até o Plano de Contas Multidimensional (PCM) ser

corrigido permitindo a devida desagregação, não será possível evidenciar essa matéria.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria

Responsabilidades do árgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira e

apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Grupo de acordo

com o SNC-AP.

- elaboração do relatório de gestão consolidado nos termos legais e regulamentares;

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação

de demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorção material devido a fraude ou erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

- avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável,

as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras

consolidadas como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um

relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é

uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção

material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais

se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos

utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras

consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria

que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido

a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a

fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou

sobreposição ao controlo interno;
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- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para

expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno do Grupo:

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão:

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e,

com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do

Grupo para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material,

devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas

demonstrações financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam adequadas,

modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à

data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o Grupo

descontinue as suas atividades;

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras

consolidadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as

transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

- obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das

entidades ou atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações

financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da

auditoria do Grupo e somos os responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria;

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o

calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer

deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório

de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre as demonstrações orçamentais

Auditámos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do Grupo que compreendem a

demonstração consolidada do desempenho orçamental relativa ao exercício findo em 31 de dezembro de

2024.

O Órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais

consolidadas no ãmbito da prestação de contas consolidadas do Grupo. A nossa responsabilidade consiste

em verificar que foram cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de
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Contabilidade Publica (NCP) 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações

Publicas.

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais consolidadas anexas estão preparadas, em todos os

aspetos materiais, de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Publicas.

Sobre o relatório de gestão

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicáveis, somos de parecer que o relatório consolidado de

gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor e a

informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras consolidadas e demonstrações

orçamentais consolidadas auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre o Grupo,

não identificámos incorreções materiais.

Marinha Grande, 17 de junho de 2025

Assinado por: Nuno Miguel Vieira Rodrigues
Num, de Identificação: 10796956
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